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COM UMA INAUGURAÇÃO que mere-
ceu a presença do presidente Lula, 
em 2008, a Usina Termelétrica do 
Vale do Açu (Termoaçu) foi apre-
sentada como a solução para a au-
to-sufi ciência energética do Rio 
Grande do Norte e esta seria al-
cançada no ano passado. 

Referindo-se ao apagão que 
atingiu oito estados da região Nor-
deste (no fi nal da noite da quin-
ta-feira da semana passada), o se-
nador José Agripino Maia (DEM-
RN) questionou ontem, na tri-
buna do Senado, a atribuição da 
termelétrica.

O líder do Democratas afi r-
mou que, se a Termoaçu  estivesse 
num sistema “minimamente bem 
gerido”, ao apagar a energia do Rio 
Grande do Norte, a usina “como 
ela foi planejada anos atrás” deve-
ria entrar em operação imediata-
mente para suprir o estado.

“Vidas que eventualmente es-
tivessem em risco em algum hos-
pital seriam salvas. Mas não, a Ter-
moaçu continuou a produzir va-
por”, declarou ele, ao dizer que a 
usina produz, na atualidade, “úni-
ca e exclusivamente”, vapor, para 
ser injetado nos poços de petróleo 
da Petrobras no RN.  

“O colapso aconteceu”, conti-
nuou o senador, e, ainda no exem-
plo do hospital, disse que, quando 
cai a energia elétrica num deles, a 
“primeira coisa que acontece”, é, 
automaticamente, o gerador ser li-
gado, para salvar vidas. 

Para Agripino, essa falha foi 
motivada pela falta de fi scaliza-
ção do sistema de gestão, uma vez 
que o Operador Nacional do Siste-

ma Elétrico (ONS) dispõe somen-
te de 76 fi scais para monitorar 450 
subestações e 90 mil quilômetros 
em linhas de transmissão. 

O ONS é a instituição respon-
sável pela coordenação e contro-
le da operação das instalações de 
geração e transmissão de energia 
elétrica. 

APARTES
Em um aparte, o senador João 

Pedro (PT-AM) discordou de que 
tenha havido um problema de 
gestão, afi rmando que o Brasil, em 
virtude de suas dimensões con-
tinentais, é uma referência inter-
nacional em sistemas de geração 
e transmissão de energia elétrica. 

“Problemas técnicos ocorrem 
aqui ou em qualquer canto. Ago-

ra, a efi ciência mostra-se por con-
ta do tempo. Nós não temos ain-
da o tempo para a solução da fal-
ta de energia. E localizada em uma 
região...”, afi rmou João Pedro.

Agripino respondeu argu-
mentando que as interrupções 
de energia acontecem não apenas 
por falta de geração, mas também 
por defi ciência na transmissão e 
na distribuição dela. 

Em uma fala mais técnica, 
o senador Delcídio Amaral (PT-
MS), que é engenheiro eletricista, 
fez aparte e disse ter havido uma 
grande oscilação de potência no 
sistema. 

“O Sistema Chesf é interliga-
do ao Sistema Sudeste e ao Siste-
ma Norte. Lá existem relés de pro-
teção que, na oscilação de potên-

cia, podem desligar a interligação, 
e isso efetivamente aconteceu”, 
declarou Amaral.

Agripino elogiou a contribui-
ção do senador Delcídio, mas res-
saltou que o número de apagões 
ou interrupções “vem crescendo 
perigosamente” nos dois últimos 
anos. 

“O alerta está dado e as pesso-
as que tem responsabilidade so-
bre o dia-a-dia do Brasil - e nós te-
mos uma pequena parcela des-
sa responsabilidade como legis-
ladores, como fi scalizadores -, é 
nossa obrigação constatar aqui-
lo que está ocorrendo e, em cima 
da constatação, fazer as recomen-
dações devidas, que é o que V. Exª 
concorda comigo”, concluiu o se-
nador potiguar. 

Após quase três horas de tensa 
reunião no gabinete da presidente 
Dilma Rousseff  na noite de ontem, 
em que ouviram cobranças duras 
a respeito do apagão de sexta-feira 
(4) no Nordeste, a cúpula do setor 
elétrico brasileiro saiu do encon-
tro evitando qualquer tipo de rela-
to da reunião. 

Participaram da reunião, que 
tinha o objetivo de esclarecer a 

causa do apagão, o ministro Edi-
son Lobão (Minas e Energia), os 
presidentes da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica), Nelson 
Hubner, da Chesf (Companhia Hi-
drelétrica do São Francisco), Dil-
ton da Conti Oliveira, do ONS 
(Operador Nacional do Sistema 
Elétrico), Hermes Chipp, e Maurí-
cio Tolmasquim, da EPE (Empresa 
de Pesquisa Energética). 

Na saída do Palácio do Pla-
nalto, apenas Hubner e Conti Oli-
veira tiveram algum contato com 
a imprensa, mas se recusaram a 
responder perguntas. Visivelmen-
te tensos, eles não responderam 
nem mesmo se a presidente havia 
determinado demissões na área. 
Hubner disse apenas que “o pro-
cesso não está concluído”. 

Os dois disseram que o “tra-
balho continuaria ainda hoje [on-
tem]”, em reunião com o ministro 
Lobão. Dilton da Conti Oliveira, 
que voltaria hoje para Recife, onde 
está sediada a Chesf, afi rmou que 

permanecerá em Brasília. 
O secretário-executivo do Mi-

nistério de Minas e Energia, Már-
cio Zimmermann, afi rmou an-
teontem que o apagão foi cau-
sado por uma falha no cartão de 
proteção da subestação de Luiz 
Gonzaga, entre Pernambuco e 
Bahia. No entanto, o que provo-
cou a falha ainda não foi esclare-
cido. Zimmermann descartou que 
a falha tenha relação com eventu-
ais problemas de manutenção da 
subestação. 

Com informações da 
Folhapress.

SENADOR QUESTIONA

/ ENERGIA /  JOSÉ AGRIPINO DENUNCIOU FALTA DE FISCAIS NO OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA 
ELÉTRICO E QUESTIONOU O PORQUÊ DA TERMELÉTRICA NÃO SOCORRER O ESTADO NO APAGÃO

 ▶ José Agripino puxou o debate sobre a utilização da Termoaçu: alerta para prevenir situações futuras

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO

SETOR ELÉTRICO LEVA 
PUXÃO DE ORELHAS DE DILMA

FOLHAPRESS

APÓS ENCONTRO COM o presi-
dente do STF, Cezar Peluso, o 
presidente da Câmara, Marco 
Maia, disse ontem que vai par-
tir do Legislativo a solução para 
o impasse em torno da pos-
se dos suplentes de deputados 
licenciados. 

Maia disse que vai conversar 
com líderes para elaborar um 
projeto sobre o tema. O presi-
dente da Câmara sinalizou que a 
proposta vai manter o atual en-
tendimento praticado pela Casa 
de dar posse aos suplentes da 
coligação. 

Esse sistema contraria limi-
nares recentes concedidas pelo 
STF, que determinaram a posse 
de suplentes do mesmo partido 
do deputado que se licenciou. 

“O tema é uma questão que 
vai ter que ser analisada pelo 
pleno do Supremo. Colocamos 
umas preocupações que exis-
tem em relação a esta matéria e 
trabalhamos no sentido de bus-
car um caminho que possa via-
bilizar uma tranquilidade entre 
Parlamento e STF. Nós, na Câ-
mara, vamos tratar desse assun-
to nos próximos dias e caminha-
mos para uma solução que ve-
nha do Legislativo pacifi car esse 
entendimento.” 

Maia argumentou que mui-
tos partidos não têm suplentes 
em condições de serem empos-
sados e evitou dizer se a medi-
da pode causar um desgaste en-
tre os poderes. 

“Temos problemas na fren-

te com [esse entendimento do 
STF] porque em muitos Estados 
os partidos não tem suplentes 
eleitos ou que concorreram e fi -
zeram votos sufi cientes para se 
transformar em suplentes. Va-
mos tentar pacifi car isso a par-
tir da ideia de que tínhamos 
uma regra existente da eleição 
de que os suplentes tomam pos-
se a partir da coligação”, disse. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, a posse dos suplentes da 
coligação segue o que os TREs 
(Tribunais Regionais Eleitorais) 
estão determinando. “Vamos 
continuar mantendo o entendi-
mento anterior que é o entendi-
mento válido para esse momen-
to, dando posse aos suplentes da 
coligação. A informação que te-
mos dos TREs é que ao diplomar 
estão diplomando na ordem da 
coligação”, afi rmou. 

INTERPRETAÇÃO 
A interpretação do Supremo 

sobre a posse dos suplentes co-
meçou no julgamento de uma 
liminar em dezembro de 2010, 
quando, por 5 votos a 3, decidiu 
pela convocação do suplente do 
mesmo partido na substituição 
do deputado Natan Donadon 
(PMDB-RO). 

A alegação é a regra de fi de-
lidade partidária imposta pelo 
próprio STF, em 2007, segun-
do a qual o mandato pertence 
ao partido e não ao parlamen-
tar. Até agora, porém, as deci-
sões foram concedidas em cará-
ter liminar, sem julgamento de 
mérito. 

FOLHAPRESS

AS CENTRAIS SINDICAIS estão con-
vocando movimentos sociais para 
participar de ações contra a pro-
posta do governo para o reajuste 
no valor do salário mínimo. 

Com o fi m das negociações 
com o governo, a ideia agora é di-
recionar a pressão para os parla-
mentares em conjunto com en-
tidades como MST (Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Ter-
ra) e UNE (União Nacional dos 
Estudantes). 

“Achávamos que o governo 

não queria isso. Mas se está que-
rendo, não tem problema. Vamos 
para dentro do Congresso defen-
der o nosso ponto de vista”, afi r-
mou o presidente da CUT (Central 
Única dos Trabalhadores), Artur 
Henrique, referindo-se à queda de 
braço que as centrais pretendem 
continuar travando para aprova-
ção de um mínimo maior. 

Ontem à noite, o deputado 
Paulo Pereira da Silva (PDT-SP), 
presidente da Força Sindical, se 
reuniu com dirigentes do MST. A 
CUT, por sua vez, já esteve com a 
UNE. 

A intenção é dar início, já na 
próxima semana, a eventos em 
todo o país. 

As centrais iniciaram a nego-
ciação defendendo o valor de R$ 
580 para o mínimo, mas sinaliza-
ram que, se o governo subisse sua 
proposta, haveria possibilidade de 
acordo. O governo, porém, per-
maneceu irredutível nos R$ 545 
oferecidos. 

Henrique também afi rmou 
que a mobilização não simboliza 
um rompimento com o governo 
ou com acordos fi rmados na ges-
tão do ex-presidente Lula. 

Sem acordo, centrais querem 
apoio da UNE e MST

/ MÍNIMO /

 ▶ Tarifas de transportes pesaram na infl ação de janeiro

WALLACE ARAÚJO / NJ

CÂMARA VAI ELABORAR 
PROJETO SOBRE POSSE 

INFLAÇÃO PARA JANEIRO É 
A MAIOR DESDE 2003

/ SUPLENTES /

/ IBGE /

 ▶ Artur Henrique: queda de braço

JOSE CRUZ / ABR
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EM JANEIRO, OS alimentos subi-
ram menos, mas não o sufi cien-
te para conter a infl ação, que se 
acelerou na esteira dos reajus-
tes de ônibus e serviços. O IPCA 
avançou 0,83% e igualou a taxa 
de novembro passado, que havia 
sido a maior desde abril de 2005, 
segundo o IBGE. 

Sob impacto principalmen-
te do aquecimento do consu-
mo e dos reajustes de preços ad-
ministrados, o índice superou o 
de dezembro (0,63%) e é o mais 
alto para os meses janeiro des-
de 2003. 

A perspectiva de analistas 
aponta ainda para um IPCA aci-
ma do centro da meta de infl a-
ção de 4,5% neste ano - o índice 
em 12 meses subiu para 5,99% 
em janeiro. 

A expansão da renda e a es-
tabilidade no emprego assegu-
ram maior confi ança de consu-
midores. Diante disso, sobem 
principalmente os preços dos 
serviços - como hotel, manicure, 
médico, empregado doméstico -, 
que não encontram a concorrên-
cia de importados. 

“Com o aumento da renda 
dos brasileiros, há uma elevação 
na demanda que chega aos pre-

ços dos serviços. Os preços ad-
ministrados também subiram,
puxados pela alta dos transpor-
tes públicos’’, disse Eulina Nunes
dos Santos, coordenadora de ín-
dices de infl ação do IBGE. 

Em fevereiro, o reajuste dos
colégios e novas rodadas de au-
mento de ônibus levarão o IPCA
a alta de cerca de 1%, prevê a LCA
Consultores. Em janeiro, a princi-
pal pressão também veio do gru-
po transportes - alta de 1,55%. 

CHUVAS 
Já os alimentos diminuíram

o ritmo de aumento e avança-
ram 1,16% em janeiro. Para Nu-
nes dos Santos, preços elevados
reduziram as vendas, o que le-
vou os supermercados a fazer
promoções. 

Os alimentos não se desace-
leraram mais, porém, por con-
ta das chuvas da região serrana
do Rio. 

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, afi rmou que o re-
sultado do IPCA em janeiro já
era esperado. 

“Juntou infl ação de commo-
dities, que está forte no mundo
todo, com a pressão de janeiro,
mês que costuma ter uma pres-
são de transportes forte e de
educação. Todo janeiro tem isso.’’

USO DA TERMOAÇU
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De acordo com o estatuto so-
cial do Meios, uma eventual extin-
ção do órgão caberá à Assembleia 
Geral da entidade estabelecer o 
modo de liquidação, bem como 
nomear o liquidante e o Conse-
lho de Administração que deve 
funcionar durante o período de 
liquidação. 

Embora juridicamente o Esta-
do não tenha essa responsabilida-
de, na prática, sem os repasses go-
vernamentais para a execução de 
projetos, a entidade não tem con-
dições de funcionar. 

De acordo com o chefe do Ga-
binete Civil, Paulo de Tarso, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini está 
estudando a situação do Meios, 
principalmente levando em con-
sideração o problema social gera-
do com os funcionários da insti-
tuição. A orientação da governa-
dora é analisar com cautela a re-
alidade da ONG e o que pode ser 
feito para atender à demanda do 
pessoal para indenizá-los na me-
dida do possível. 

Ainda segundo o estatuto do 
Meios, é presidente nato da socie-
dade o cônjuge do governador en-
quanto durar o mandato ou pes-
soa por ele indicada, e vice–pre-
sidente o cônjuge do vice-gover-
nador ou pessoa indicado pelo 
presidente, mas o mesmo estatuto 
estabelece que ocorrendo a vacân-
cia do cargo de presidente, cabe à 
Assembleia Geral decidir quanto a 
composição da diretoria. 

Essa Assembleia Geral tem po-

deres para decidir todos os negó-
cios relativos ao Meios e será cons-
tituída pelos sócios, divididos en-
tre sócios fundadores, sócios con-
tribuintes e sócios beneméritos. 

Ontem, o secretário do Gabine-
te Civil do governo do Estado, Pau-
lo de Tarso Fernandes, negou que 
o governo vá acabar com o Meios. 
“Não cabe ao Estado extinguir, 
como também não cabe ao Gover-
no manter o Meios”, disse ele.

O secretário falou também 
que, legalmente, o governo do Es-
tado não tem obrigação nenhuma 
com a ONG, já que “o Meios é uma 
Organização Não-Governamental 
e, por isso, não cabe ao Estado ar-
car com as despesas desta ONG”.

Ontem, funcionários da ONG 
aceitaram falar com a reporta-

gem do NOVO JORNAL, desde que 
não fossem identifi cados. Eles in-
formaram que o impacto causa-
do pela paralisação somente será 
sentido a partir do mês de março, 
quando as aulas e as atividades re-
alizadas pela ONG estavam previs-
tas para retornar. “Os pais e alunos 
benefi ciados somente sentirão o 
baque quando perceberem que o 
projeto não vai retornar”.

A preocupação da maioria dos 
funcionários presentes na reunião 
de ontem era a extinção da organi-
zação em virtude da não renova-
ção do contrato com o Governo do 
Estado. Apesar de não ser órgão da 
estrutura administrativa do execu-
tivo estadual, o cargo de presiden-
te da ONG sempre coube há um 
indicado do governador.

Criado em 1979, através da 
Lei Nº 4.873, o Movimento de In-
tegração e Orientação Social foi 
fundado pelo então governador 
Lavoisier Maia para ocupação 
da então primeira dama do Es-
tado, Wilma Maia, ela presidiu a 
entidade até 1981.

Apesar de ser denominado 
de entidade fi lantrópica, o Go-
verno do Estado pagava bolsas 
aos funcionários. Em 1989, após 
muitas ações de trabalhadores 
o Ministério do Trabalho exigiu 
que a entidade passasse a ser 
uma Organização Não Gover-
namental, para assim estabele-
cer vínculos empregatícios com 
os prestadores de serviço. Des-
de então, anualmente o contra-
to entre o Meios e o Estado pas-
sou a ser fi rmado.

Já passaram pela presidên-
cia da organização as primei-
ras damas Anita Catalão Maia 
(esposa de José Agripino Maia), 
Ednólia Melo (esposa de Geral-
do Melo), Denise Alves (esposa 
de Garibaldi Alves) e Eliane Frei-
re (esposa de Fernando Freire).  
Exceção foi Ana Cristina Maia, 

em 2003, fi lha da ex-governado-
ra Wilma de Faria. Entretanto,
ela deixou o cargo em 2005 para
não confi gurar nepotismo.

Desde então o Padre Nunes
assumiu a presidência de honra
da entidade, e algumas pessoas
passaram pela gerência adminis-
trativa neste período, a última foi
Graça Nóbrega, que não costu-
ma conceder entrevista e é apon-
tada por funcionários de ter esta-
belecido a lei do silêncio na ONG,
sob ameaças de demissão.

Entretanto, apesar de ter
sido criada para desenvolver
ações voltadas para o bem pú-
blico de forma voluntária, nos
últimos anos a entidade tor-
nou-se alvo de investigações por
parte do Ministério Público, sob
suspeita de irregularidades no
contrato com a Secretaria de
Assistência Social. 

Outro ponto é o uso eleitoral
da ONG. No fi nal do ano passa-
do, o NOVO JORNAL denunciou
o repasse de verbas do Meios
para o diretório estadual do PSB
durante a gestão da ex-governa-
dora Wilma de Faria.

A INDEFINIÇÃO RELATIVA ao futuro do 
Movimento de Integração e Orien-
tação Social (Meios) também está 
causando a paralisação de ativi-
dades que a entidade desenvolve 
com outros parceiros da iniciati-
va privada. 

Um dos projetos que está sen-
do prejudicado é o Adolescente 
Aprendiz, desenvolvido em par-
ceria com o Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica e Cosern. Esse é um 
projeto do governo federal no qual 
o Meios faz a seleção de jovens de 
até 16 anos para trabalharem em 
funções administrativas nas em-
presas parceiras seguindo alguns 
critérios, entre eles a renda per 
capta familiar de até meio salário 
mínimo. 

Atualmente há 44 adolescen-
tes contratados pela Caixa Eco-
nômica Federal, quatro pelo Ban-
co do Brasil e um contratado pela 
Cosern. Eles recebem um salário 
mínimo e mais um vale alimenta-
ção e o vale transporte. Em média, 
cada um dos jovens do programa 
Adolescente Aprendiz recebe R$ 
700,00 por mês, dinheiro com o 
qual ajudam a manter a família.

Os que trabalham na Caixa 
Econômica estão com os paga-
mentos em dia porque o dinhei-
ro é repassado pelo banco eletro-
nicamente e o Meios faz o depósi-

to nas contas dos jovens que rece-
bem o cartão com o qual podem 
sacar os pagamentos. 

Mas os outros benefícios não 
estão sendo repassados porque 
não há quem responda pela ONG 
e possa assinar os cheques. 

No caso do Banco do Brasil os 
pagamentos de dezembro e janei-
ro estão atrasados porque o banco 
faz o depósito, mas não há quem 

assine o cheque repassando os re-
cursos para que os jovens possam 
receber. 

No mês de janeiro, cujo paga-
mento deveria ter sido feito on-
tem, nem o Banco do Brasil, nem 
a Cosern fi zeram o depósito. 

Além desse atraso no paga-
mento, a indefi nição sobre o futu-
ro do Meios está prejudicando ou-
tros jovens que seriam contrata-

dos este ano. Segundo uma funcio-
nária da ONG que prefere não se 
identifi car, o Banco do Brasil já ha-
via manifestado o interesse de co-
locar outros 50 adolescentes para 
trabalhar dentro do programa em 
Natal e no interior, mas diante da 
atual situação está aguardando 
uma defi nição sobre o que acon-
tecerá com o Meios para ampliar 
a parceria já mantém. 

De acordo com as regras do 
programa, os jovens trabalham 
quatro horas por dia e aos sábados 
participam de programas de capa-
citação onde assistem a palestras 
sobre saúde, drogas, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e rece-
bem noções sobre como se com-
portar no trabalho. 

Os jovens têm que estar matri-
culados na 7ª série do ensino fun-

damental e comprovar a frequên-
cia escolar. A maioria ainda está 
trabalhando, mesmo com parte 
do pagamento atrasado. “Os par-
ceiros já depositaram o dinhei-
ro, mas os adolescentes não es-
tão recebendo porque não tem 
ninguém para assinar ofi cialmen-
te. Estamos sem presidente e sem 
diretor porque o governo não indi-
cou ninguém”, desabafou um dos 
funcionários da ONG que ontem 
se reuniram na sede da entidade 
para discutir o que fazer diante da 
decisão do Tribunal Superior do 
Trabalho de suspender a liminar 
que mandava o governo do Esta-
do pagar aproximadamente R$ 2,8 
milhões relativos aos salários atra-
sados desde novembro. 

Por estar sem presidente – car-
go que era ocupado por um indi-
cado do Governo Estadual -, a fun-
cionária Mariângela Góis foi de-
signada a porta-voz do Meios. 
“Vamos recorrer. Precisamos sa-
ber quem vai pagar o dinheiro que 
está em atraso. Gostaríamos que 
alguém da assessoria jurídica da 
governadora se prontifi casse a es-
clarecer isso aos funcionários do 
Meios”, declarou.

O contrato do Meios com o 
Governo do Estado, com valida-
de de 12 meses, é renovado anu-
almente. Em 2010, foi fi rmado no 
valor R$ 18 milhões, mas foram re-
passados apenas R$ 15 milhões. A 
diferença é justamente o que cau-
sou o atraso dos funcionários.

TERCEIRIZAÇÃO
/ MEIOS /  IMPASSE SOBRE PAGAMENTO 
DE FUNCIONÁRIOS PARALISA PROGRAMAS 
DESENVOLVIDOS COM PARCEIROS DA 
INICIATIVA PRIVADADE PROBLEMAS

SÓ ASSEMBLEIA GERAL TEM 
PODERES PARA EXTINGUIR ONG

ALVO DE INVESTIGAÇÕES 
DO MP NOS ÚLTIMOS ANOS

 ▶ Meios deve ser desvinculada do governo

 ▶ Funcionários se reuniram ontem na sede do Meios

NÃO CABE AO 

ESTADO EXTINGUIR, 

COMO TAMBÉM 

NÃO CABE AO 

GOVERNO MANTER 

O MEIOS”

Paulo de Tarso
Chefe do Gabinete Civil

 ▶ Parceiro, Banco do Brasil não conseguiu fazer repasse por problemas no Meios  ▶ Cosern também tem benefi ciários do programa Adolescente Aprendiz

ANNA CLAUDIA COSTA
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJKAMILO MARINHO / NJ
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BEIRA-MAR
O que não tem faltado é justifi -

cativa para a transferência de Fer-
nandinho Beira-Mar para o pre-
sídio federal de Mossoró. Desde 
uma reposta à capa da revista Veja, 
com o mega-marginal, até uma 
outra explicação tão lógica como 
bem humorada: - A escolha foi fei-
ta para um Estado onde a telefonia 
celular não funciona. Tem sentido.

VENTO A FAVOR
O crescimento da oferta e da 

demanda, perspectivas e investi-
mentos do setor de energia eólica 
no Brasil é tema do Painel Gover-
namental do “Wind Forum Bra-
zil 2011”, que se realiza, hoje, em 
São Paulo, e contará com partici-
pação do secretário geral do Con-
selho Mundial de Energia dos Ven-
tos, Steve Sawyer.

O conclave se realiza no hotel 
Holiday Inn, do Parque Anhembi, 
e leva muita gente daqui, já se pre-
parando para os leilões que o Go-
verno Federal promove este ano.

ALÉM DA TÉCNICA
A arenga entre os engenheiros 

do Dnit e o Crea, sobre a obra do 
bueiro do rio Pitimbu na BR-101 
(limite dos municípios de Natal e 
Parnamirim) vão muito além das 
discussões técnicas. O CREA exi-
ge que a obra – como determina 
a Lei - tenha uma ART (Anotação 
de Responsabilidade Técnica), que 
só o CREA pode fazer. Enquanto 
o Dnit quer embutir a tal ART na 
obra de duplicação das BR-101.

Em tempo: - O trecho que foi 
interrompido já era duplicado 
muito antes de ter começado a 
duplicação da BR.

EXPANSÃO DA JUSTIÇA
O Poder Judiciário do Rio Gran-

de do Norte cuida da sua expansão 
física. Iniciou entendimentos com 
a direção da Funasa para permu-
tar a atual sede daquela repartição 
da área de saúde, criando um novo 
pólo jurídico nas imediações do 
Bosque dos Namorados (prolonga-
mento da Alexandrino de Alencar).

Ultimamente as repartições 
do Judiciário (em todos os níveis) 
foram localizados no Alto da Can-
delária. A Funasa é Federal, mas a 
Justiça Estadual propõe a troca do 
imóvel por outro prontinho para 
receber a repartição.

A LIÇÃO DO JOGO DO BICHO
Depois de 30 anos de plena demo-

cracia, os brasileiros de uma maneira ge-
ral tem justos motivos de proclamar o seu 
orgulho pela conquista do estado demo-
crático de direito, marco das nações ci-
vilizadas.

Mas que estado democrático de di-
reito é este? – O que vem permitindo elei-
ções livres de dois em dois anos? -  Sim, 
o Brasil vem conseguindo votar livremen-
te e quando a oposição é mais votada os 
vitoriosos tem sido empossados sem pro-
blema.

Mas o estado democrático de direito não é só isso. É sobretudo, o respeito 
às leis. As leis e os atos jurídicos valendo para todos.

Nesse particular existem avanços a registrar. Não só os pobres é que são 
presos por determinação da Justiça. Embora os bons advogados (por quem pode 
pagá-los) conseguem libertá-los mais rápido do que os outros. Isso é parte da 
regra do jogo em todo o mundo.

Além desse quadro positivo, existe um aspecto que vem sendo negligen-
ciado. E por quem tem máxima obrigação de proteger, preservar e garantir essa 
situação institucional: - O Poder Público.

A insegurança jurídica que penaliza o cidadão pode se voltar contra o des-
respeito ao cumprimento dos atos jurídicos perfeitos.

Marco da cultura brasileira, o Jogo do Bicho, mesmo na ilegalidade, vem 
conseguido sobreviver a diferentes situações. O seu segredo está na máxima di-
vulgada e aceita: - Vale o que está escrito. É uma variável daquela frase da nossa 
cultura popular de que “o combinado não é caro”.

Quando o Estado (por qualquer de suas vertentes) deixa de cumprir o com-
binado e – sobretudo – o assinado, todo esse edifício institucional fi ca compro-
metido. Sobretudo depois que foi feita a descoberta da iniciativa privada para 
assumir funções que os governos não tem conseguido. Quando uma empresa 
fi rma contrato com o poder público é com o estado que o compromisso (com 
todos os deveres e direitos) e não com um governo (que é transitório).

Nas vésperas de uma concorrência para a formatação de uma Parceria Pú-
blico-Privada para a construção do estádio que servirá para a Copa do Mundo de 
2014, não cumprir contratos fi rmados pode afastar eventuais parceiros.

Respeitar o que está escrito pode virar uma boa prática para o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário, assim como por outras instituições públicas (Ministério 
Público). Sem segurança jurídica será difícil alguém querer ser parceiro do es-
tado. Mormente quando os agentes públicos não aceitam a norma de que vale 
o que está escrito.

Valendo destacar que – mesmo respeitando a harmonia entre os Poderes 
– é o Judiciário que deve ter mais empenho em oferecer Segurança no cum-
primento da Lei; mesmo se o Ministério Público – por alguma razão – propuser 
mudança do que foi acertado (inclusive com sua anuência), sem o risco de ter 
de assinar um Termo de Ajustamento de Conduta, tão disseminado por toda a 
sociedade.

A Nota à Sociedade, publicada, ontem, pelo Sinduscon, não podia ser mais 
pertinente. Embora o seu segmento não seja o único a ter razões para externar 
preocupação com a insegurança de quem tem algum tipo de negócio com o 
estado.

 ▶ A presidente Dilma Roussef pretende 
criar outra trava para os aumentos dos 
servidores públicos além da Lei de 
Responsabilidade Civil. 

 ▶ Dilma quer estabelecer um limite 
de 2% acima da taxa de infl ação para 
aumento dos custos com os servidores 
públicos.

 ▶ Rosalba inicia, hoje, suas romarias a 
Brasília, onde fi cará o resto da semana, 

com uma agenda cheia.
 ▶ A ABIH anunciou a construção de 

11 novos hotéis em Natal até a Copa do 
Mundo de 2014.

 ▶ No apagão de sexta-feira da semana 
passada Mossoró foi a primeira cidade 
religada a 1h10. Em Natal a energia só 
foi restabelecida às 3h55.

 ▶ Betinho Rosado, que havia pedido 
demissão para assumir o mandato de 

Deputado Federal foi nomeado, de novo, 
Secretario da Agricultura.

 ▶ Sancionada a Lei que institui o 
Dia do Auditor Fiscal do Estado: 21 de 
setembro.

 ▶ A banda Voyage apresenta, hoje, no 
Praia Shopping, o show “Uma viagem ao 
mundo a Música”.

 ▶ Lei estadual dá o nome de 
Monsenhor Américo Simonetti, à Adutora 

da Barragem de Santa Cruz, em Apodi.
 ▶ A Prefeitura de Natal abre novo 

processo seletivo para o programa 
Médico das Família. São 45 vagas. 
Salário básico de R$ 3.800,00.

 ▶ Hoje é o Dia do Frevo.
 ▶ A Prefeitura do Rio está oferecendo 

salários de até R$ 15 mil para Médicos 
(nas Clínicas da Família). O piso 
oferecido é de R$ 7.500,00.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, ALDAIR DA ROCHA, NO SEU DISCURSO DE POSSE

O modelo atual de 
gestão em Segurança 
tem de ser mudado”
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COM TV
Em vez de criar a sua própria estrutura, a Câmara Municipal 

de Mossoró fi rmou convênios com uma tv aberta (Tv Mossoró) e 
uma a cabo (Cabo Mossoró), para transmissão de suas atividades. 
O novo Presidente, Francisco José Junior, anuncia que o reinício 
das atividades, dia 15, já poderá ser visto pelo telespectador.

Natal na Copa

Mudança de rota

Nas últimas edições, a revista Placar, a mais antiga publi-
cação esportiva do país, está fazendo um diagnóstico das ci-
dades-sedes do Mundial 2014 no Brasil. Esta semana foi a vez 
de Natal e a revista pintou um quadro pessimista sobre a Copa 
em terras potiguares.

Em tom de ironia, o repórter Jonas Oliveira cita o bone-
co gigante, ao lado do viaduto de Ponta Negra, como um dife-
rencial nosso. E só ele. O Rio Grande do Norte vai construir, se 
construir, um elefante branco, decreta a reportagem.

No diagnóstico fi nal a revista estabelece, como faz com as 
outras candidatas, notas em verde, amarelo e vermelho. Natal 
recebeu sinal verde, de BEM RESOLVIDO, para quatro itens: 
estradas, lazer e turismo, hotelaria e segurança. O sinal amare-
lo, de EXIGE ATENÇÃO, foi dado para legado e campos de trei-
namento e o vermelho, de PREOCUPANTE, para estádio, mo-
bilidade urbana, aeroporto e viabilidade fi nanceira. 

Ponto por ponto, pulando os itens que receberam boas 
notas, chega a ser uma piada dizer que a situação dos CT’s é 
preocupante, quando vimos, em outros mundiais, as seleções 
treinando em escolas e campos de golfe. Dizer que falta cons-
truir alguma coisa na estrutura do SESI e ignorar o Frasquei-
rão é, no mínimo, má vontade. 

Sobre o legado, fi cam todas as obras de mobilidade urba-
na e uma moderna praça esportiva. Quem sabe, assim, a cida-
de volte a receber jogos da seleção brasileira. 

A defi nição de preocupante, temos que reconhecer, é mes-
mo válida para o estádio. Talvez, mais pelo trauma da primei-
ra licitação deserta do que por qualquer outro motivo, afi nal, 
o último levantamento apontava que o edital já foi comprado 
por 27 empresas. 

Mobilidade urbana, só por que a cidade não vai investir 
em corredores exclusivos para ônibus ou monotrilho, é coisa 
de quem nunca ouviu falar em Carnatal. Aeroporto... A pró-
pria revista levanta a possibilidade do Mundial viabilizar o de 
São Gonçalo. 

Quando à viabilidade fi nanceira; o que impede o apro-
veitamento da Arena das Dunas em grandes shows e even-
tos como feiras – basta que, para isso, se proteja o gramado? 
O Carnatal não tem usado o Machadão? Alguém parou para 
pensar também que o próprio estádio, com um bom centro de 
convivência, vai servir para atrair torcedores e melhorar o pú-
blico nos jogos do futebol potiguar? 

Falta aos natalenses, e a reportagem constatou, acreditar 
no projeto. O envolvimento, por enquanto, é sentido apenas 
na esfera pública, onde a viabilização da cidade-sede passou a 
ser tratada com profi ssionalismo e como prioridade absoluta.

A General Motors foi, por muito tempo, a maior corpo-
ração norte-americana. Era tão importante que em 1953 seu 
presidente, Charles Erwin Wilson, foi nomeado Secretário de 
Defesa dos EUA pelo presidente Eisenhower. 

Wilson fi cou famoso por uma frase dita Senado: “O que é 
bom para a General Motors é bom para os Estados Unidos, e 
vice-versa”. Na época, só as grandes fábricas estatais da União 
Soviética empregavam mais do que a GM. 

Em 1964, ao ser nomeado embaixador do Brasil em Wa-
shington, o baiano Juracy Magalhães, tradicional político da 
UDN, adaptou a frase e disse: “O que é bom para os Estados 
Unidos, é bom para o Brasil”. Pela atitude fi cou conhecido 
como subalterno.

A frase dita pelo embaixador, na verdade, refl etia o que era 
a postura brasileira de subserviência em relação aos EUA na 
política externa.

A diplomacia brasileira mudou com o tempo e no governo 
Lula chegou ao aposto do  que era na época de Juracy Maga-
lhães. Da subserviência o Brasil passou ao antiamericanismo.

Lula acertou ao abrir novas frentes diplomáticas, diversi-
fi cando relações e conquistando espaços na América Latina, 
na África e Ásia. Porém, ao se posicionar como aliado de na-
ções não alinhadas--- até mesmo do Irã de Ahmadinejad--- o 
Brasil não precisava se posicionar contrariamente ao seus par-
ceiros tradicionais. Ser a favor de uns não implica em ser con-
tra os outros.

Os Estados Unidos, pela importância que têm em todos 
os setores de atividade, são parceiros estratégicos de qualquer 
nação que pretenda frequentar os grandes fóruns internacio-
nais, com direito a voz e voto. Comercialmente então, a di-
mensão dos EUA dispensa comentários.

Neste início de governo, Dilma Rousseff  dá sinais de que 
pretende mudar a rota da política externa brasileira, fi xando 
uma escala de valores, na diplomacia, condizente com a im-
portância de cada nação e retomando a tradicional postura 
pragmática do Itamarati.

Barack Obama está com viagem marcada ao Brasil e ao co-
mentar a visita o assessor internacional da presidência, Marco 
Aurélio Garcia, disse que o governo Dilma dará aos EUA a im-
portância que o país merece como parceiro estratégico que é.

É importante lembrar que o mesmo Marco Aurélio tinha 
discurso bem diferente na época que assessorava Lula.

Dilma manteve o assessor, mas trocou o ministro da Re-
lações Exteriores, substituindo Celso Amorim por Antônio 
Patriota.

Deve mudar também a política.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MEIO AMBIENTE
A Promotoria de Justiça de 

Parnamirim abriu  um inquérito 
civil público para averiguar a re-
gularidade do uso de vias públicas 
no cruzamento das ruas Salvador 
G Amaral, Gonçalves Ledo e Alva-
renga Peixoto, no bairro da Liber-
dade,  pelo empreendimento Pe-
dra D´Lua Village.

PROFISSÃO REPÓRTER
Na cobertura da transferência 

de Fernandinho Beira-Mar para 
Mossoró a presença do repór-
ter fez a diferença em favor des-
te Novo Jornal. A matéria de Ce-
zar Alves, do Jornal de Fato, aqui 
publicada ofereceu a contextu-
alização do fato. O que as maté-
rias de press realese distribuídas 
por assessorias de imprensa não 
conseguem.

BOOM IMOBILIÁRIO
Retrato do verdadeiro boom 

imobiliário que Natal está viven-
do: um único grupo empresarial, 
o Capuche, programa a entrega ao 
longo desse mês, de 400 unidades 
habitancionais aos seus compra-
dores, em cinco emprrendimen-
tos: Verano (Capim Macio) duas 
torres do condomínio Sun Fami-
ly, Sun Happy  e Corais da Terra do 
Sol. Em 2010 a empresa entregou 
836 unidades e a meta para 2011 é 
de mil apartamentos.

SEM TV
O retorno à telinha de candi-

datos derrotados na última elei-
ção, não é um problema vivencia-
do, apenas, no Rio Grande do Nor-
te. O quase senador Netinho de 
Paula que por pouco não ganhou 
uma cadeira no Senado Federal, 
está tentando voltar à TV, nego-
ciando com a Rede Tv e a Band.

PONTE CARA
O Governador de São Paulo, 

Geraldo Alkmin, entra em rota de 
colisão com seu antecessor e cor-
religionário, José Serra, por causa 
de uma ponte.

Serra prometeu construir uma 
ponte – estaiada – de três qui-
lômetros entre Santos e Guaru-
já. Alkimin achou cara por R$ 500 
milhões.

Viva o nosso Rio Grande do 
Norte que gastou R$ 200 milhões 
(por baixo) numa ponte de um 
quilômetro, sem os acessos... 

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

WALLACE ARAÚJO / NJ
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Sem fundo?
Com difi culdades para defi nir a composição do corte no 

Orçamento a ser anunciado nos próximos dias, a equipe de 
Dilma Rousseff  passou a considerar a possibilidade de vetar o 
aumento de R$ 100 milhões nos repasses do Fundo Partidário, 
aprovado no apagar das luzes de 2010 e fruto de acordo en-
tre as legendas, quase todas endividadas depois das eleições. 

Emissários do Planalto consultaram lideranças no Con-
gresso e ouviram resposta desanimadora: em tempos de vo-
tação do salário mínimo, será difícil deputados e senado-
res engolirem mais este sapo sem reagir. A bola está com a 
presidente.

PODE ESPERAR 
O governo já foi avisado: sem 
acordo devidamente costu-
rado, temas como o fi m do 
fator previdenciário e a PEC 
300, que estabelece piso sa-
larial para os policiais, serão 
ressuscitados na sessão em 
que se tentará votar o novo 
mínimo. 

NÃO ME DEIXE SÓ 
O PT não quer fi car isolado 
na defesa dos R$ 545. O pior 
cenário para o partido se-
ria abraçar o valor proposto 
pelo governo e, como já ocor-
reu na era Lula, ver Dilma to-
par, ao fi nal da negociação 
com as centrais, um reajus-
te maior. 

LISTA DE FURNAS 
Enquanto o PT-MG reclama 
do governo Dilma, os tuca-
nos locais são só elogios às 
escolhas da presidente para o 
setor elétrico. ‘As indicações 
para Eletrobrás e Furnas são 
de dois técnicos competen-
tes que serviram muito a Mi-
nas’, disse no Twitter o depu-
tado Marcus Pestana. 

RELÓGIO 
Em resposta à enxurrada de 
protestos de funcionários 
federais, o PT adiou de 15h 
para 17h de amanhã o encon-
tro para celebrar os 31 anos 
do partido. 

BE-A-BÁ 
O governo vai contratar uma 
empresa de ‘media training’ 
para melhorar o desempenho 
de ministros e secretários-
executivos em entrevistas. 

ROUPA SUJA 
De Copenhague, onde está 
em viagem ofi cial, o gover-
nador Cid Gomes (PSB-CE) 
determinou que seus secre-
tários suspendam o bate-
boca público com a prefei-
ta de Fortaleza, Luizianne 

Lins, por causa de buracos 
nas ruas da capital cearense. 
O chefe da Casa Civil, Arial-
do Pinho, chegou a se referir 
à petista como ‘Lulu discurso 
maravilha’. 

SECA 1 
O anunciado corte nos gas-
tos de publicidade do go-
verno paulista já incomoda 
a base de Geraldo Alckmin. 
Pressionados por dirigentes 
de rádios e jornais do interior 
contemplados durante a ges-
tão de José Serra, aliados te-
mem perder a tribuna midi-
ática franqueada em seus re-
dutos eleitorais. 

SECA 2 
A determinação do tucano é 
que as secretarias usem ‘mí-
dia espontânea’ em detri-
mento da propaganda paga, 
que alcançou 600 veículos 
no governo anterior. Campa-
nhas de médio e grande por-
te estão congeladas. Alckmin 
inaugurou ontem o progra-
ma ‘Conversa com o Gover-
nador’, reproduzido por 120 
emissoras. 

HIDROGRAFIA 
De Ideli Salvatti, em visita a 
Alckmin: ‘São Paulo é prati-
camente uma ilha’. A minis-
tra da Pesca se referia à pro-
fusão de rios nas fronteiras 
do Estado. 

RADAR VERDE 
Em gesto que procura sinali-
zar mais rigor na fi scalização 
e liberação de licenças para 
obras, Alckmin lança hoje 
um braço da Corregedoria 
Geral da Administração de-
dicado a monitorar as ações 
ofi ciais no Meio Ambiente. O 
alvo inicial será a Cetesb. 

ESCALAÇÃO 
Cristina Carrara, do PSDB de 
Sumaré, chefi ará a Agência 
Metropolitana de Campinas. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se Lula confundiu o público com o privado 
no mandato, seu fi lho segue o mesmo 

rumo. É lição de mau exemplo em família.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA) sobre o fato de Marcos 

Cláudio Lula da Silva descumprir a promessa, feita no Twitter, de 

devolver passaporte diplomático que ganhou dois dias antes de o 

pai deixar a Presidência.

PÚBLICO-ALVO
Durante reunião das centrais sindicais com Gilberto Car-

valho, em janeiro passado, houve um momento de impasse 
nas discussões sobre o reajuste do salário mínimo e a corre-
ção da tabela do Imposto de Renda. 

– E o governo não vai dar aumento para os aposentados 
que ganham valores acima do piso nacional? - perguntou o 
deputado Paulinho da Força (PDT-SP). 

O secretário-geral da Presidência buscou acalmá-lo: 
– Fique tranquilo. Esse assunto me interessa muito, já que 

completo 60 anos nos próximos dias!

NA RUA, 
/ PRESIDENTE / EDIVAN MARTINS ENCONTRA 
PORTAS DA FECAM TRANCADAS E OFICIALIZA 
POSSE NA CALÇADA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

EM MEIO A uma discussão judicial 
sobre formação da Mesa Diretora 
da Federação das Câmaras Mu-
nicipais do Rio Grande do Norte 
(Fecam), o presidente da Câma-
ra de Natal, Edivan Martins (PV), 
ganhou do Tribunal de Justiça do 
Estado uma decisão favorável a 
sua posse, dispensou qualquer so-
lenidade e deu, literalmente, com 
a cara na porta. Mas isso não foi 
sufi ciente para um recuo. Ao lado 
de correligionários e apoiadores, 
ele participou de um ato improvi-
sado na calçada, posou para fotos 
e mais tarde arrematou a ação as-
sinando uma ata, confeccionada 
no gabinete da CMN.

“O ato está ofi cializado. Tive-
mos a presença de presidentes de 
Câmaras Municipais de várias re-
giões do Estado. Vamos colocar 
numa ata o registro fi el desse mo-
mento e amanhã é outro dia. Es-
taremos prontos para trabalhar 
normalmente. Despachar, con-
versar com os demais presidentes 
e realizar os procedimentos ne-
cessários para tocar a entidade”, 

comentou Edivan, cercado por 
aproximadamente de 20 pessoas 
- entre vereadores e seus assesso-
res -, ao deixar o local, dizendo-se 
decepcionado, depois de ter fi ca-
do pouco mais de 40 minutos sob 
o sol do meio da tarde.

Apesar de Edivan Martins ter 
sido empossado ontem, a questão 
ainda está sub judice já que o pre-
sidente da Câmara de Vereadores 
de Ceará-Mirim, Ronaldo Venân-
cio, ingressou com um agravo in-
terno no TJRN para tentar rever-
ter a resolução dada pelo desem-
bargador João Rebouças. A expec-
tativa é de que o processo entre 
em pauta na próxima terça-feira, 
quando haverá a próxima reunião 
da 2ª Câmara Cível do tribunal, na 
qual o magistrado designado rela-
tor da ação é membro.

Quando da nova análise do 
caso, João Rebouças vai dividir a 
opinião com outros dois desem-
bargadores. Numa recente deli-
beração monocrática ele inter-
pretou que a assembleia realiza-
da no dia 21 de janeiro passado 
para eleição do presidente e vice-
presidente da instituição foi vicia-
da na sua convocação e, por isso, 

reformou a decisão da juíza da 3ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Ana Cláudia Secundo Lemos, que 
tinha dado ganho de causa ao ve-
reador Ronaldo Venâncio. 

O desembargador acatou os 
argumentos do procurador da 
Câmara Municipal de Natal, Tia-
go Fernandes, dando conta de 
que a convocação para as elei-
ções, publicada no Diário Ofi cial, 
aconteceu em um dia decretado 
feriado na capital: 6 de janeiro, 

Dia de Santos Reis.
Diante de uma situação de in-

segurança jurídica, o procurador
volta a jogar a responsabilidade
sobre a parte contrária. “Acho que
se ela existe, foi motivada por um
vício da primeira assembléia, que
agora foi corrigido. Não vai acon-
tecer nenhum prejuízo no âm-
bito institucional porque o Tri-
bunal de Justiça difi cilmente vai
reformar essa decisão. Eu não
acredito.”

Dizendo acreditar que o de-
sembargador João Rebouças 
foi induzido a erro, o advogado 
do vereador Ronaldo Venâncio, 
Donnnie Allison, fala em prejuí-
zos. “Se existe uma decisão judi-
cial, nós temos de cumpri-la. Mas 
nesse momento a gente também 
lamenta, porque ela termina por 
macular a imagem da instituição. 
Foi um equívoco. O Edivan é um 
mandatário sem voto”, alegou.

Segundo ele, o Regimento In-
terno da Fecam determina que a 
eleição para Mesa Diretora deva 
ser publicada 15 dias antes da sua 

realização. O anúncio aconteceu a 
6 de janeiro e o pleito foi concre-
tizado no dia 21 do mesmo mês. 
“A exigência formal foi cumprida. 
Quem quisesse protocolar chapa 
poderia ter feito na sede da federa-
ção. Mas só uma chapa foi efetiva-
da. A gente não quer subestimar, 
mas tenho certeza que as pessoas 
sabiam dos prazos”, afi rma.

Donnnie Allison ainda criti-
cou a “pressa” de Edivan Martins 
em assumir o posto. “Na minha 
modesta opinião, posse pressu-
põe solenidade e no mínimo um 
pedido por escrito para ser mar-

cada.” Ele justifi cou que as portas 
estavam fechadas porque a fede-
ração passou a funcionar apenas 
pela manhã, dado o recesso da 
Casas legislativas.

Edivan Martins interpretou 
de outra forma. “Uma entidade 
de vereadores é para estar com as 
portas abertas. Mas o fato de es-
tar tudo trancado acompanha o 
mesmo gesto da eleição, que foi 
feita também a portas fechadas”, 
começou falando.

Para ele, a Fecam está “des-
mobilizada e sem a representa-
tividade que merece.” O vereador 
diz isso na condição de atual pre-
sidente, não de observador. Ele 
participou da fundação da enti-
dade, ao lado do então presidente 
da CMN, Rogério Marinho, mas 

depois se afastou. E agora fala em
retomada.

Quer fi rmar parcerias com
instituições como o Tribunal de
Justiça, Tribunal de Contas (TCE)
e o Ministério Público Estadu-
al.  “Todas as Câmaras Munici-
pais vivem hoje sob uma égide de
uma redução dos seus repasses.
Passaram de 5% para 4,5% e isso
tem atrapalhado as Mesas Dire-
toras de todas as Casas do Brasil.
A federação vai busca parceiros,
novos programas, também junto
aos Governos do Estado, Federal
e instituições privadas.”

Ao lado de Edivan Martins, o
presidente da Câmara de Mosso-
ró, o vereador Francisco José Sil-
veira Júnior, assumiu a vice-presi-
dência da entidade.

A Procuradoria da Câmara 
de Vereadores de Natal vai entre-
gar amanhã o parecer pedido por 
Edivan Martins para subsidiar 
a decisão sobre o critério adota-
do para convocação de suplen-
tes, por causa das renúncias de 
Hermano Morais (PMDB) e Pau-
lo Wagner (PV).

“A Procuradoria está tendo 
muito cuidado em sopesar todos 
os argumentos para poder elabo-
rar um parecer bem técnico, para 
que o presidente possa funda-

mentar sua decisão (...) As situa-
ções do Supremo não são iguais, 
mas a matéria tratada possui to-
tal identidade”, comentou ontem 
o procurador Tiago Fernandes.

Desde dezembro do ano pas-
sado o Supremo Tribunal Fede-
ral apreciou três consultas seme-
lhantes e em todos os casos de-
fi niu que as vagas pertencem ao 
partido, não a coligação. As vagas 
em questão eram na Câmara Fe-
deral e os deputados titulares es-
tavam afastados.  

DECISÃO SOBRE SUPLENTES 
DEVE SAIR AMANHÃ

ADVOGADO DIZ QUE EDIVAN
É UM MANDATÁRIO SEM VOTO

PRA QUEM QUISER VER

 ▶ ...Na Câmara Municipal de Natal, depois, a ofi cialização

FOTOS: ELPIDIO JÚNIOR / CEDIDA / ASSESSORIA CÂMARA

 ▶ Na calçada da Fecam, ato de posse improvisado...
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Aos jornalistas 
Agradeço seu valioso gesto de atenção e 
amizade, referente às notícias dispensadas à 
eleição para presidente da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. Dando a oportunidade de 
expressar livremente minhas opiniões.
Nesse grupo estão inseridos os amigos 
internautas que me apoiaram através das redes 
sociais, que ao longo da campanha mandaram 
mensagens de apoio e carinho, incentivando-me 
cada vez mais a seguir em frente.

Deputado Ricardo Motta, 
Presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte

Copa no RN
Para dar fi m às incertezas sobre a realização 
da Copa do Mundo em Natal, à desconfi ança do 
futuro investidor privado na parceria (PPP) com 
o Governo do RN e aos boatos de que o Estádio 
das Dunas vai se transformar num Elefante 
Branco pós-Copa há uma saída que classifi co 

como interessante e sensata: a entrada de ABC e 
América nas negociações.
Explico: se ABC e América, por exemplo, 
assinassem um termo de compromisso para 
disputar todos os clássicos no estádio da 
Copa, depois do Mundial de 2014, acredito 
que reduziria um bocado as incertezas e 
desconfi anças. E seria bom para todo mundo. 
O público sempre seria maior nos jogos, em 
comparação aos clássicos disputados no 
Frasqueirão ou no estádio do América, que deve 
ser construído. 
Seria muito bom para Natal, que ganharia 
uma nova força para sediar a Copa (acredito 
que sediará, mesmo sem a anuência de ABC 
e América a este “convênio”), para os clubes 
e para as torcidas. E para não prejudicar os 
seus patrocinadores, donos de cadeiras e 
camarotes, o ABC poderia encontrar uma forma 
de acomodá-los no estádio da Copa nos clássico, 
quando tivesse o mando de campo. ideias não 
faltam.
No caso do América, se já tiver erguido a 
Arena do Dragão, serve a mesma regra do 
rival. Ou tanto um quanto o outro acham que 
vão colocar mais de 30 mil torcedores em 
seus estádios particulares? Depois da Copa, o 
Estádio das Dunas, que pertencerá a um grupo 
de investidores, terá capacidade para 35 mil 
espectadores.
E uma verdade precisa ser dita: o transporte 
para o estádio do ABC é precário, não há muitas 
saídas para desafogar o público e é quase um 
jogo de uma torcida só, tendo em vista que a 

torcida do América “consome”, no máximo, 30% 
do estádio. No caso do América, acontece o 
mesmo. Independente do local onde construirá a 
Arena do Dragão – Zona Norte e ou Parnamirim 
-, o problema de transporte será semelhante 
ao do estádio do ABC. Ou seja, jogar todos os 
clássicos no Estádio das Dunas é o mais sensato 
em todos os sentidos.
O local onde será erguido o Estádio das Dunas 
(antigo Machadão) é mais central, tem vários 
acessos e vias que facilita o trabalho da 
organização do evento e da polícia. Não há o 
encontro de torcidas, pelo menos, no raio do 
estádio, que será ultramoderno, dando um 
conforto que nem ABC nem América têm como 
oferecer em curto prazo. E terá sempre o estádio 
dividido ao meio, como acontece nos clássicos 
do Rio de Janeiro.
Por fi m, em 2015, ABC, América e Alecrim 
completam 100 anos de história e poderiam 
realizar um torneio Centenário com os três 
clubes da capital jogando na nova arena da Copa 
- mais um ingrediente para viabilizar o Mundial 
de 2014 em Natal. Esse papo de que o estádio é 
multiuso e que servirá para todo tipo de evento 
não é sufi ciente para convencer os investidores. 
O Estádio, antes de tudo, é de futebol.
ABC, América e até o Alecrim (porque não?) 
devem fazer parte do “pacote” para viabilizar a 
Copa em Natal e, fi nalmente, erguer a moderna 
arena no lugar do velho e acabado Machadão. 

George Fernandes, 
www.reporteresportivo.com.br
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BEIRA MAR 
AMEAÇA O RN
QUANDO RESOLVEU TRANSFORMAR 
em única realização de sua admi-
nistração em Mossoró a implan-
tação de um presídio federal no 
município, a então governado-
ra Wilma de Faria foi duramen-
te criticada, porque com o esta-
belecimento estava importando 
uma carga execrável de preocu-
pações para o Oeste norte-rio-
grandense. Para muitos, ela es-
tava fazendo gol contra com per-
nas alheias, considerando-se que 
a construção do presídio seria 
custeada pelo governo federal. 

A administração estadual re-
plicou, dizendo exatamente que 
o empreendimento era federal, 
mas os críticos lembraram que 
o presídio só seria erguido onde 
governo local contribuísse nes-
te sentido. Tem sido assim em 
todos os empreendimentos pri-
sionais: a construção de uma ca-
deia pública em Lajes só está se 
tornando possível porque a pre-
feitura local doou ao governo do 
Estado o terreno que a prisão 
ocupará. Da mesma forma, uma 
cadeia regional foi direcionada 
para Nova Cruz porque a pre-
feitura local deu a mesma con-
tribuição. Brasília só decidiu por 

Mossoró porque Wilma, violen-
tando o projeto da penitenciária 
estadual Mário Negócio, cedeu 
ao ministério da Justiça parte do 
terreno deste estabelecimento 
para que ali fosse erguida a pri-
são federal.

Nunca se dirá que isto foi 
feito por omissão dos potigua-
res. A partir da atual governa-
dora do Rio Grande do Norte, a 
médica Rosalba Ciarlini, prefei-
ta de Mossoró até 2.006, quan-
do a construção da penitenciá-
ria já era decisão tomada e co-
meçava a ser divulgada, muita 
gente chiou contra tal empresa. 
Aproveitando o insucesso que o 
mesmo governo havia compu-
tado em Nísia Floresta, dizia-se 
que se agregaria a Mossoró novo 
local para fuga de presos, ago-
ra dos mais perigosos de todo o 
país. Na época, Alcaçus era men-
cionada em Natal como pousa-
da e motel de grande rotativida-
de. A despeito das garantias ofi -
ciais de que se tratava de prisão 
inexpugnável, semana sim e ou-
tra também registram-se fugas a 
partir do grande estabelecimen-
to que ameaça a segurança do li-
toral a sul de Natal.

Alojado então em centros de 
segurança máxima do sudeste 
do país, o fl uminense Luiz Fer-
nando da Costa, o “Fernandi-
nho Beira Mar”, era citado como 
o mais provável hóspede indese-
jado que o presídio federal atrai-
ria para Mossoró. Autoridades 
governamentais negavam então 
esta perspectiva e, tirando carta 
de seguro, garantiam que se ela 
se impusesse não haveria moti-
vos para preocupações, porque 
a segurança do estabelecimen-
to imobilizaria “Fernandinho” e 
piores do que ele. 

Poucos meses atrás, um pre-
so do Mário Negócio cometeu 
um crime em pleno presídio fe-
deral, mostrando à saciedade o 
acerto da posição assumida pe-
los contrários à atração do em-
preendimento, casa de segu-
rança zero. Diante da ocorrên-
cia, a justiça federal presente ao 
Rio Grande do Norte, por inter-
médio do juiz Mário Jambo, pas-
sou a impedir a atração de novos 
hóspedes, justamente sob o ar-
gumento de que a hospedaria fe-
deral sonegava a segurança má-
xima anunciada durante longa 
propaganda enganosa. 

Desde que aceitou acolher 
os empregos ensejados pela 
atração do presídio, como se isto 
fosse motivo sufi ciente para tal 
infortúnio, o Rio Grande do Nor-
te não pode discriminar Beira 
Mar por sua alta periculosidade. 
A legislação confere ao adminis-
trador penitenciário nacional es-
colher o estabelecimento capaz 
de acolher fi gura tão indesejável. 
Ao se transformar em fato con-
sumado, esta perspectiva força o 
exame de inúmeras implicações. 
A tradição policial mostra que a 
migração de um apenado força 
sempre outra, a de seus familia-
res. Sem renda própria e queren-
do estar perto do arrimo aprisio-
nado, mulher e fi lhos se estabe-
lecem no entorno das prisões. 
Isto explica parte do o adensa-
mento populacional que ao lon-
go de décadas se impôs ao re-
dor da penitenciária João Cha-
ves, na zona norte de Natal. Se-
ria previsível que familiares dos 
hóspedes do presídio federal de 
Mossoró procurassem fi car per-
to deles. 

Acontece, porém, que este 
tipo de atração está responden-
do, também, pela vinda para o 
Rio Grande do Norte de quadri-
lhas antes sediadas em Rio de Ja-
neiro, São Paulo e outros centros 
mais dominados pela criminali-
dade. Poucos dias atrás, o econo-
mista César Maia, ex-prefeito do 
Rio de Janeiro, alertou as autori-
dades nordestinas para o fato de 
o eixo do tráfi co internacional 
de drogas antes baseado na “Ci-
dade Maravilhosa” estar se des-
locando para o Nordeste em fun-
ção da ocupação de favelas pela 
polícia carioca. 

Saiu-se muito bem nesta ter-
ça-feira, 8, ontem, o engenhei-
ro Adalberto Pessoa, presidente 
do Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia 
(Crea), ao corrigir informação a 
que se vinham pendurando al-
guns dos seus colegas mobiliza-
dos pelas obras de recuperação 
da pista de sentido sul-norte da 
BR 101 à altura de “Ponte Velha”: 
não foi ele quem propôs publica-
mente a construção de uma pon-
te sobre o rio Pitimbú como for-
ma defi nitiva de eliminação dos 
arrombamentos a que o leito da 
rodovia tem sido submetido bie-
nalmente por águas de pouco in-
verno. Foram vozes da sociedade 
civil, entre as quais se situa a des-
te periodista. 

A princípio, Adalberto se in-
surgiu contra duas coisas: o pa-
liativo adotado na passagem da 
estrada sobre o rio Pitimbú nas 
duas últimas semanas e a ilega-
lidade de se tocar a obra de recu-
peração da estrada inteiramen-
te à revelia da legislação que exi-
ge a anotação de responsabili-
dade técnica dos engenheiros 
que elaboraram e executavam 
o projeto e levaram o Departa-
mento Nacional de Infra-estru-
tura de Transportes (Denit) a li-
berar com celeridade incomum 
alguns milhões de reais para o 
empreendimento.

Por intermédio do seu presi-
dente, o Crea apenas lembrou que 
em situação semelhante, a passa-
gem do prolongamento da ave-
nida Prudente de Morais sobre 
o mesmo rio Pitimbú, a solução 
que se impôs foi a adoção de uma 

ponte. E salientou que nunca o 
Dnit mostrou que tem um proje-
to de drenagem para as obras que 
pretendia executar no trecho da 
BR 101 entre Natal e Parnamirim. 

Insisto na tese de que a con-
formação da área afetada pelas 
chuvas de janeiro último naquele 
trecho da rodovia exige uma pon-
te, em lugar dos tubos utilizados 
pelo Dnit e pelo setor de obras do 
exército brasileiro. Recorro até à 
história para lembrar que o nome 
do lugar é “Ponte Velha”. Duran-
te mais de cinqüenta anos, o lei-
to da antiga “Pista”, a estrada as-
faltada entre Natal e Parnami-
rim, permaneceu incólume sobre 
o Pitimbí porque os norte-ame-
ricanos que a implantaram do-
taram a passagem de uma pon-
te de concreto. Os tubulões prefe-
ridos pelo Dnit parecem que não 
resolveu situações em que asso-
reamentos prevalecem. Veja-se o 
que ocorreu na área do Paço da 
Pátria, na área urbana da velha 
Natal. Águas e areia terminam 
achatando levando consigo as fo-
lhas de fl andre dos tubulões, en-
sejando problemas recorrentes. 

O certo, no caso de “Ponte 
Velha”, seria o Dnit providenciar 
de saída a construção de um ca-
nal com muitos metros de com-
primento, desde bem antes da 
passagem do rio sob a BR 101 
e até bem depois deste trecho, 
afi m de que as areias das mar-
gens não assoreiem o rio, e er-
guer sobre este uma ponte com-
prida e larga, prevendo logo, 
também, a construção de duas 
estradas marginais à atualmen-
te existente.

PITIMBÚ PRECISA DE CANAL E PONTE 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Desgastada, por que?
Fiquei sabendo ontem, na leitura diária que faço da “Roda 

Viva” de Cassiano Arruda Câmara: A prefeita Micarla de Sousa 
contratou o Ipespe para ajudá-la a descobrir as razões do desgas-
te de sua administração. É um tardio, mas bom primeiro passo.

Ouço falar no desgaste de Micarla desde 2009.
E confesso: Isso me intrigava.
No começo, desconfi ava que se tratava de “intriga da oposi-

ção”. Afi nal, Micarla tinha saído das urnas de 2008, com a mais ex-
pressiva vitória que Natal já proporcionara a um prefeito. E mais: 
derrotando três estruturas – a da própria Prefeitura; a do governo 
estadual e a do governo federal.

E não somente essas três estruturas. Natal consagrou Micarla 
vitoriosa derrotando o próprio presidente Lula, o presidente me-
lhor avaliado da história do Brasil. Quem não se lembra? Ele veio 
a Natal só pra pedir, quase pelo amor de Deus, que o povo não ele-
gesse Micarla. A eleição dela – dizia o presidente – seria uma vitó-
ria para o seu maior adversário, o senador José Agripino.

Entretanto, naquela altura, o povo de Natal tinha feito da elei-
ção de Micarla uma questão de honra. E as palavras e o apelo, qua-
se patético, do presidente entraram por um ouvido e sairam pelo 
outro. Micarla se elegeu de forma consagradora, apoteótica.

Era com essa realidade na cabeça que fi cava questionando a 
história do seu propalado do desgaste – repito, ainda em 2009. 
Mas, o tempo passou e a cantiga da perua continuava: Desgasta-
da, desgastada, desgastada.

Quando foi na segunda-feira que se seguiu à festa da padro-
eira, Nossa Senhora da Apresentação, caminhando numa manhã 
chuvosa pelo Beco da Lama, ouvi, saindo de um dos seus botecos, 
conversa sobre a vaia que lhe deram ao ter sua palavra anuncia-
da na hora da missa.

Foi a partir daí que não tive mais dúvida. Verdadeiramente, de-
pois de tanto apanhar, a paciência do povo, a cada dia que pas-
sa, vai fi cando com o pavio mais curto. Os mesmos que pegaram 
Micarla pelo braço – de forma confi ante, decidida e determina-
da e lhe entregaram a Prefeitura contra tudo e contra todos, con-
tra, até, o presidente Lula, lhe diziam então e hoje repetem: Você 
não está correspondendo à confi ança que despertou em nossos 
corações.

Por que? Por que? Por que? A pergunta que não queria calar 
dentro de mim, hoje, parece ecoar também na consciência da Pre-
feita. Vamos esperar a resposta de Labareda.

Tem a ver com o aumento do IPTU? Pode ser. Tem a ver com 
ruas mal iluminadas nas periferias da cidade? Pode ser? Tem a ver 
com as fi las nas unidades de saúde, a busca pelo remédio não en-
contrado, o professor que falta nas escolas? Pode ser. 

Vamos ver que resposta a pesquisa vai nos oferecer.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br

 ▶ Arena das Dunas: futuro ‘elefante branco’?
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,667

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 0,63%

65.771,32
0,83%2,269 11,25%

SÍLVIO ANDRADE 
DO NOVO JORNAL

“É UM GRANDE marketing. Quando 
você vê que tem benefícios, ajuda 
a decidir na hora de comprar um 
empreendimento”, a análise  foi 
feita pelo engenheiro Geraldo Sil-
veira  sobre o “Experience Day”, 
uma forma criativa que a Cyre-
la Plano&Plano e a Abreu Imó-
veis encontrou para vender apar-
tamentos do In Mare Residencial 
Resort, o primeiro nesta catego-
ria no Rio Grande do Norte, loca-
lizado na praia de Cotovelo, no li-
toral norte. 

 No estande do empreendi-
mento em Cotovelo, os interes-
sados e compradores podem des-
frutar o que será o dia-a-dia nos 
quatro diferentes condomínios 
In Mare Bali (o primeiro a ser lan-
çado), In Mare Málaga, In Mare 
Santorini e In Mare Casa Blanca. 
O condomínio será integrado à 
praia com apartamentos de 2 e 3 

quartos com suíte.
O In Mare Experience Day, 

em bom português “um dia de 
experiência no In Mare” anteci-
pa para os possíveis compradores 
detalhes de como será a vida no 
condomínio a poucos metros do 
tranquilo mar de Cotovelo, uma 
praia fora do circuito badalado 
do litoral sul. 

O condomínio vai colocar à 
disposição de seus moradores o 
sistema “Facilities” ou “utilida-
des”  que une arquitetura e fun-
cionalidade no cotidiano. As pes-
soas não precisam se preocupar 
com tarefas do dia-a-dia que to-
mam tempo e esforços desneces-
sários. Oferece serviços básicos 
como necessários ao pleno fun-
cionamento de uma casa, como 
também, de lazer. 

No estande do In Mare, a fa-
mília do engenheiro Geraldo Sil-
veira, sábado passado, desfrutou 
um pouco do que vão ter no apar-
tamento que compraram no con-

domínio. Ele, a mulher Rosalva, a 
fi lha Ana Rose e o neto Carlos An-
dré,4, tiveram a oportunidade de 
usufruir de espaços que terão em 
seu apartamento.

O estande tem à disposição 
dos clientes uma série de agra-
dos para convencê-los a comprar 
um apartamento no condomínio. 

Na área externa, profi ssionais 
de massoterapia, aromoterapia, 
shiatsu facial, quick massage e re-
fl exologia oferecidos pela clínica 
TG Chic agradou às amigas Mary 
Silvestre e Miracy Santos. Elas já 
conheciam o sistema e acharam 
a experiência “Maravilhosa”.

O buff et variado e volante, 

café da manhã, frutas, gulosei-
mas paras crianças e drinks para 
os adultos. Com tanta mordomia 
não é difícil atrair a atenção dos 
visitantes que ainda têm à dispo-
sição uma academia de ginásti-
ca, professores de surf, spinning, 
cama elástica e outros aparatos 
de lazer. 

Para o empresário do setor de 
pneus, José Guilherme, o sistema 
é válido. “No sul e sudeste essa é 
uma prática comum por parte 
dos empreendedores e creio que 
vai dar certo aqui”. Ele estava ne-
gociando um apartamento e le-
vou o cunhado para conhecer o 
In Mare.  

MARKETING
DA EXPERIÊNCIA
/ IMÓVEIS /  PARA VENDER APARTAMENTOS, CYRELA PLANO & PLANO E ABREU IMÓVEIS 
LEVAM CLIENTES A EXPERIMENTAREM COMO PODERÁ SER A VIDA NO FUTURO CONDOMÍNIO

 ▶  Mega maquete mostra como será o condomínio  ▶  Massagem fez parte do programa

 ▶  Paisagismo antecipa como será espaço no futuro
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Para que o Brasil desponte 
como referência no mercado 
produtor da aquicultura mun-
dial, é necessário superar até 
países pequenos como o Equa-
dor. Os dois países sulamerica-
nos fi guram timidamente no 
cenário da aquicultura mun-
dial. No que se refere a cama-
rão, por exemplo, o Brasil pro-
duziu, em 2010, 80 mil tone-
ladas do pescado. O Equador 
produziu 100 mil toneladas a 
mais, chegando a 180 mil.

Para que esse cenário 
mude, é preciso investir na 
sustentabilidade do negócio, 
defendem os executivos. “A 
qualidade tem que ser o dife-
rencial do produto brasileiro”, 
declara Itamar Rocha. Em pa-
íses como a China, maior pro-
dutora mundial de aquicul-
tura, o produtor não precisa 
de licenciamento ambiental 
para funcionar, e isso provo-
ca, por exemplo, a degradação 
do meio ambiente. “Os chine-
ses produzem muito, mas se 
nós produzirmos mais e com 
qualidade, teremos outra re-

alidade. Por isso defendemos 
um produto que passe pelo li-
cenciamento ambiental, por 
uma certifi cação com selo de 
qualidade, por um código de 
conduta. Enfi m, isso tem tudo 
para dar um upgrade à produ-
ção de aquicultura nacional”, 

afi rmou.
A mudança de cenário é 

imprescindível com a partici-
pação de entes governamen-
tais. O governo federal, com a 
criação de um Ministério da 
Pesca, em 2009, deu o primei-
ro passo. Em visita recente ao 

Rio Grande do Norte, a minis-
tra Idelli Salvatti, solicitou à 
governadora Rosalba Ciarli-
ni a criação de uma secretaria 
estadual específi ca para a pes-
ca. Rosalba sinalizou positiva-
mente, e garantiu fazê-lo após 
a crise fi nanceira estadual. 

Na atual estrutura organi-
zacional, a pasta estadual res-
ponsável por medidas de in-
centivo ao setor é a subsecre-
taria de pesca e aquicultura, li-
gada à Secretaria Estadual de 
Agricultura. Para os executi-
vos, no entanto, é preciso fazer 
ainda mais. “O governo tem 
papel fundamental em ou-
tros aspectos: proporcionar 
aos produtores o licenciamen-
to ambiental, garantir fomen-
to à produção e orientar para 
que o desenvolvimento seja 
sustentável. O afi namento en-
tre governo, órgãos ambien-
tais, produtores e o mercado 
consumidor é imprescindível”, 
diz o presidente da WAS, Ri-
cardo Martino. “Uma associa-
ção, aliás, que trará frutos mui-
to positivos”.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

DEZENAS DE EXECUTIVOS de várias 
partes do mundo reunidos no 
salão Sunshine, do Hotel Oce-
an Palace, na Via Costeira, defi -
nem os rumos do maior evento 
de aquicultura e pesca do mun-
do, que será realizado em Natal 
(RN). Trata-se dos últimos pre-
parativos da reunião anual da 
Sociedade Mundial de Aquicul-
tura (World Aquaculture Socie-
ty, da sigla WAS), que acontece 
entre 6 e 10 de junho, durante 
a 8ª Feira Internacional do Ca-
marão (Fenacam), no Centro de 
Convenções da Via Costeira.

O evento, por sua vez, deve 
defi nir os rumos da produção 
e cultivo de organismos aquá-
ticos, e isso muito interessa ao 
Brasil e ao Rio Grande do Nor-
te, conforme mostrou o NOVO 
JORNAL ontem. A expectativa 
dos organizadores é que a reu-
nião da WAS conte com a pre-
sença de seis mil pessoas, en-
tre especialistas do mercado da 
carcinicultura e da aquicultura, 
produtores e estudantes da área 
de recursos pesqueiros e biolo-
gia marinha, entre outros ra-
mos do conhecimento. Para as 
14 sessões técnicas temáticas, 
mais de mil resumos de traba-
lhos já foram enviados.

Ontem, o grupo de executi-
vos estrangeiros vistoriou o es-
paço onde a aquicultura estará 
em pauta durante uma semana 
no mês de junho. O investimen-
to deles na organização tem um 
custo de R$ 2 milhões, entre 
stands, sessões temáticas e de 
marketing, infraestrutura e vi-
sitas de campo às fazendas pro-
dutoras no interior do Estado. 

“O Rio Grande do Norte é o 
maior produtor de camarão do 
Brasil e isso pesou na escolha do 
local do evento. O Brasil como 
um todo, tem muito poten-
cial. Falta, no entanto, desen-
volver mais tecnologias para li-
dar com as espécies nativas, re-
querer mais incentivos governa-
mentais, fomentar pesquisas na 

área e dar apoio aos produto-
res”, defende o novo presidente 
da WAS, o carioca Ricardo Mar-
tino, que toma posse, em Natal, 
no dia 6 de junho.

Para Martino, um dos maio-
res desafi os é fazer com que o 
produto local seja destinado à 
exportação. No último ano, o 
país importou US$ 1 bilhão em 
pescados. A líder mundial, Chi-
na, produz 43 milhões de tone-
ladas anuais. O Brasil, apenas 
300 mil. Em 2003, as exporta-
ções chegavam a 75% desse to-
tal. No ano passado, apenas 2% 
do que se produziu foi destina-
do para fora do país.

LOGÍSTICA
A área onde deve aconte-

cer a programação principal, no 
Centro de Convenções da Via 
Costeira, tem 4 mil m2 de fei-

ra. Cerca de 120 empresas de vá-
rias partes do Brasil e do mun-
do vão expor seus produtos e 
serviços voltados para o mer-
cado da aquicultura. Estima-
se que 150 países devem enviar 
representantes.

Um amplo espaço do Cen-
tro de Convenções será dedica-
do à apresentação de trabalhos 
técnicos e científi cos, envolven-
do um auditório para as pales-
tras do 8º Simpósio Internacio-
nal de Carcinicultura, e mais 
doze salas para a realização de 
workshops sobre os diversos ra-
mos da aquicultura mundial, 
com acomodação de até 150 
pessoas por mini-auditório.

No Pavilhão das Dunas, ha-
verá o Festival Gastronômico de 
Frutos do Mar, aberto ao públi-
co, com destaque para o cama-
rão cultivado. A reunião anual 

da WAS e a Fenacam 2011 pro-
metem repetir o sucesso dos 
anos anteriores: as últimas reu-
niões anuais da Sociedade Mun-
dial de Aquicultura foram reali-
zados nos Estados Unidos e no 

México. Entre 2012 e 2014 serão 
realizados, respectivamente, no 
Egito, novamente nos EUA e na 
Austrália.

Um dos organizadores do co-
mitê da WAS, o belga Mario Sta-

CAPITAL MUNDIAL DA

/ EVENTO /  DEPOIS DE MÉXICO E ESTADOS UNIDOS, NATAL SE PREPARA PARA RECEBER O MAIOR EVENTO MUNDIAL DE 
AQUICULTURA E PESCA, QUE SERÁ REALIZADO NO MÊS DE JUNHO. ÚLTIMOS DETALHES FORAM DEFINIDOS ONTEM

AQUICULTURA

A realização de um evento 
mundial como a reunião anual 
da WAS e a Fenacam, tem um 
desafi o maior do que apenas es-
truturar a logística necessária à 
sua execução. O principal desa-
fi o é fazer com que o produtor 
local participe. Para se ter uma 
dimensão de como os produto-
res locais fi cam à margem da 
discussão dos rumos da aqui-
cultura e da pesca no mundo, 
o Rio Grande do Norte tem 560 
fazendas de criadores de cama-
rão. Na Fenacam do ano passa-
do, apenas cerca de 50 estive-
ram no evento. “Uma média de 
70% dos produtores locais não 
manifestam interesse ou se sen-
tem receosos de participar de 
um evento como esse. Eles te-
mem que se trate de uma for-
ma de fi scalizar a sua produ-
ção”, afi rma o presidente da As-
sociação Nacional dos Criado-
res de Camarão (ANCC), Itamar 
Rocha.

Explica-se: a maior par-
te das fazendas de camarão do 

Rio Grande do Norte não tem 
opções de fi nanciamento para 
manter sua produção nem li-
cenciamento ambiental para 
funcionar. Ficam, por isso, à 
mercê das fi scalizações em bus-
ca de irregularidades por par-
te dos órgãos ambientais. “Eles 
deveriam ser os maiores benefi -
ciados com a realização de uma 
reunião como essa. Cabe aos 
agentes públicos e fi nanciado-
res, como Governo do Estado e 
os bancos, possibilitar a vinda 
dos produtores durante a WAS 
e Fenacam”.

Ainda segundo o presiden-
te da ANCC, ter o licenciamento 
ambiental é um direito do pro-
dutor e um dever do Estado. “As 
pessoas não devem ter receio de 
fazer licenciamento. Ele é ne-
cessário para garantir o dife-
rencial do nosso produto. Só se 
obtém um pescado de qualida-
de se ele for produzido de forma 
sustentável, em fazendas com li-
cenciamento ambiental regula-
rizado”, frisa Itamar Rocha.

MARCUS ANTONIUS / FOLHAPRESS

 ▶ Programação do evento foi defi nida ontem

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Itamar Rocha

HUMBERTO SALES / NJ

DESAFIO É INCLUIR 
PRODUTOR LOCAL

SUSTENTABILIDADE
COMO DIFERENCIAL

CERCA DE 120 

EMPRESAS DE 

VÁRIAS PARTES 

DO BRASIL E DO 

MUNDO VÃO EXPOR 

SEUS PRODUTOS 

E SERVIÇOS 

VOLTADOS PARA 

O MERCADO DA 

AQUICULTURA. 

ESTIMA-SE QUE 

150 PAÍSES 

DEVEM ENVIAR 

REPRESENTANTES

el, parece ter gostado da infra-
estrutura preparada para o Bra-
sil sediar o evento, na capital po-
tiguar. “Será a oportunidade que 
vocês, brasileiros, terão de apro-
veitar a troca de informações 
e saber como é o mercado da 
aquicultura no mundo inteiro. 
Saber mais sobre as espécies, so-
bre o processamento do pescado 
e também sobre os produtores”, 
disse. Essa é a segunda vez que o 
país sedia a WAS. A primeira foi 
em 2003, em Salvador/BA.

Mario comenta que o que 
torna o evento ainda mais im-
portante é o fato de congregar 
técnicos e tecnólogos, acadêmi-
cos, pescadores e produtores. E 
destaca: “São pessoas com ex-
pertise em determinados assun-
tos, que com certeza, terão mui-
to a ensinar e aprender com os 
produtores locais”. 
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Enquanto os servidores do 
Itep permanecem de braços cru-
zados, tem gente morta que con-
tinua sem identifi cação. É o caso 
de uma mulher que foi brutal-
mente assassinada ainda na noi-
te da segunda-feira, bem antes 
de a greve ser defl agrada ofi cial-
mente. Ela morreu a caminho do 
hospital depois de sofrer vários 
golpes de faca peixeira. O sus-
peito é um homem que discu-
tiu com ela quando cruzava um 
descampado localizado no lo-
teamento Algimar, no conjunto 
Pajuçara, na Zona Norte da cida-
de. A polícia desconfi a de crime 
passional. 

Já o corpo da vítima, que até 
o fechamento desta edição con-
tinuava na geladeira do Hospital 
Santa Catarina, ainda não havia 
sido transportado ao Itep – jus-
tamente por conta da paralisa-
ção – o que pode explicar a au-
sência de familiares para fazer o 
reconhecimento do cadáver. A 
mulher é uma jovem que apa-
renta ter aproximadamente 25 
anos de idade. Ela ainda chegou 
a ser atendida por socorristas do 
Samu, mas no caminho do hos-
pital não resistiu aos ferimentos 
e morreu. 

No local do crime, a repor-
tagem conversou com algumas 
pessoas que viram a mulher e o 
suspeito do crime. Segundo as 
testemunhas, que terão seus no-
mes preservados, o homem per-
seguiu a moça até o meio do des-
campado, onde desferiu as faca-
das e depois fugiu com destino 
ignorado. “Vi quando ela passou 

sozinha, muito bem vestida. Usa-
va saia cumprida e salto alto. De-
pois apareceu o cara, andando 
bem rápido. Não dei importân-
cia. Em seguida, ouvi os gritos e 
corri pra ver o que estava acon-
tecendo. Quando cheguei perto, 
ela já estava caída, agonizando. 
Sangrava muito e não conseguia 
falar nada”, revelou o funcionário 
de uma creche em construção. O 
prédio fi ca na Rua Heleno Lopes 
da Silva, bem próximo de onde a 
mulher tombou.

A polícia foi chamada e pas-
sou praticamente a madrugada 
inteira em diligência, mas nin-
guém foi preso. Já a vítima, que 
foi inicialmente levada à UPA 
do Pajuçara, morreu no meio do 
percurso. Como não foi possí-
vel fazer mais nada, os paramé-
dicos levaram o corpo da moça 
até o Hospital Santa Catarina. O 
NOVO JORNAL foi às duas uni-
dades de saúde, mas nenhum 
parente havia aparecido pergun-
tando por ela.

Para protestar contra o atra-
so do pagamento dos plantões e 
gratifi cações, a categoria defl a-
grou uma greve na manhã de on-
tem que pode causar transtorno à 
população. Se alguém for a assas-
sinado, sofrer algum acidente fa-
tal ou cometer suicídio depois das 
seis horas da noite, o cadáver vai 
pernoitar na geladeira e só será li-
berado para sepultamento na ma-
nhã seguinte. É que somente o re-
colhimento do corpo será realiza-
do neste período. 

Já o reconhecimento e a libe-
ração para que os familiares pro-
videnciem o sepultamento, só vai 
acontecer quando o plantão for 
encerrado e o turno da manhã rei-
niciar, após às 8h. Já durante o ho-
rário normal de expediente (en-
quanto a greve não acabar), só 
funcionará no Itep o que for fl a-
grante criminal, ou seja, os exa-
mes de corpo de delito que tive-
rem encaminhamento da autori-
dade policial competente e, como 
já foi dito, o recolhimento de cor-
pos que aparecerem no meio da 
rua. As pessoas que morrerem nos 
hospitais não serão levadas ao Itep 
para perícia. E mais: nada de lau-
dos de balística, químicos, psicoló-
gicos, ingestão de drogas.

“Com estes cortes feitos pelo 
governo, os servidores perderam 
quase 70% dos seus ganhos. O pa-
gamento dos adicionais, das gra-
tifi cações, da diária dos plantões, 
entre outros benefícios, não são fa-
vores que o governo faz. Pelo con-
trário, são complementos salariais 
previstos em lei”, reclamou  Djair 
Oliveira, vice-presidente do Sindi-

cato dos Policiais Civis e Servidores 
da Segurança Pública do Rio Gran-
de do Norte (Sinpol/RN). “O gover-
no adotou uma medida drástica, 
por isso respondemos à altura, de 
forma drástica também”, emendou 
o sindicalista ainda pela manhã.

O Itep possui hoje aproxima-
damente 500 funcionários. Eles 
reivindicam a regularização dos 
pagamentos da gratifi cação de 
plantão e do adicional noturno, 
além da agilidade no encaminha-
mento do anteprojeto de Lei do 
Estatuto do Itep, que prevê uma 
completa reestruturação no órgão. 
Ofícios foram enviados ao Gabine-
te Civil, à Governadoria, ao pró-
prio Itep e à Secretaria de Seguran-
ça Pública e da Defesa Social. 

“Até que o governo reveja esta 
situação, o Itep fi cará parado, em 
greve por tempo indeterminado”, 

reafirmou Vilma Marinho, presiden-
te do Sinpol. Ainda segundo ela, a ca-
tegoria foi avisada que seria feito um 
acordo e que o pagamento das gratifi-
cações de janeiro seria realizado atra-
vés de uma folha suplementar, o que 
não foi cumprido. “Os servidores fo-
ram surpreendidos. Muita gente está 
passando por dificuldades. Quando 
foram conferir os contracheques, to-
maram um susto. O governo tem que 
agir com responsabilidade. As pesso-
as contavam com esse dinheiro no fi-
nal do mês”, ressaltou.

A reportagem foi ao Itep e cons-
tatou que praticamente todos os 
serviços estão suspensos. E tam-
bém presenciou que a obrigação de 
manter 30% dos funcionários tra-
balhando não está sendo cumpri-
da. Prova disso é que as emissões 
de carteiras de identidade e ante-
cedentes criminais (o famoso nada 

consta) estavam inteiramente sus-
pensas. O setor de identifi cação do 
Itep emite diariamente cerca de 
300 registros, entre as primeiras e 
segundas vias da carteira de identi-
dade. Até o fi nal da manhã de on-
tem, porém, nenhum documento 
havia sido confeccionado. 

Os desavisados que chegaram 
à recepção foram informados so-
bre a greve e nada puderam fazer. 
“Trabalhamos com uma organiza-
ção não-governamental e estamos 
aqui com dois desamparados. 
Queríamos que eles tivessem pelo 
menos os documentos de identi-
dade, mas infelizmente eles vol-
tarão para as ruas sem nada”, la-
mentou uma assistente social que 
preferiu não se identifi car. “Nunca 
tivemos nada nesta vida mesmo. 
Depois a gente volta”, conformou-
se um dos rapazes.

APÓS AUDITORIA REALIZADA pela Se-
cretária de Administração, o Go-
verno do Estado suspendeu o pa-
gamento das escalas de plantões e 
adicionais noturnos de janeiro de 
437 funcionários do ITEP, que so-
mava R$ 1 milhão. A medida foi 
necessária para identifi car as ir-
regularidades nesta folha, que foi 
reduzida para R$ 400 mil, e con-
trolar as indicações indevidas de 
plantões da instituição.

De acordo com chefe da Casa 
Civil do Governo do Estado, Pau-
lo de Tarso Fernandes, o Itep está 
sendo investigado desde o inicio 
da atual gestão. “O órgão se mos-
trou problemático, com vários ca-
sos de desordem administrati-
va e muitos funcionários cedidos 
de várias prefeituras municipais”, 
alegou.

Ainda de acordo com Paulo de 
Tarso, a Secretária de Administra-
ção recebeu do Itep a folha de pa-
gamentos, do mês de janeiro e ou-
tra documentação com a relação 
dos plantões e adicionais notur-
nos do órgão, que alcançava a cifra 
de R$ 1 milhão. Com o valor estra-
tosférico, uma auditoria completa 
foi realizada na documentação. O 
resultado encontrado foi surpre-
endente: 437 servidores não cum-
priam devidamente a escala. “Pes-
soas que recebiam e não faziam os 
plantões estipulados por lei”, justi-
fi ca o chefe da Casa Civil.

O governo pretende, com esta 
medida, resolver o problema do 
inchaço da folha de pagamen-
tos do Itep. Em janeiro, inclusive, 
cerca de 100 servidores – cedidos 

por diversos municípios do Esta-
do – retornaram às suas antigas 
funções. 

A partir de hoje, segundo Pau-
lo de Tarso, o governo vai liberar o 
pagamento de R$ 400 mil aos ser-
vidores que comprovadamente 
prestam serviços nas escalas do 
órgão. Uma folha suplementar foi 
feita para prover o salário de 100 
servidores.  

Também encaminhou a lis-
ta com o nome de todos os plan-
tonistas à Associação dos Poli-
ciais Civis do RN – entidade clas-

sista que representa os servido-
res do órgão – para que a entidade 
colabore com as medidas que vi-
sam combater as irregularidades. 
“Contamos com a ajuda deles para 
resolver esta questão”, ressaltou. 

AMPLA REFORMA
Na visão do secretário de Se-

gurança e Defesa Social, Aldair da 
Rocha, o Itep precisa ser comple-
tamente reformulado. A suspen-
são do pagamento, de acordo com 
Aldair da Rocha, irá colocar a ins-
tituição nos trilhos. 

Segundo ele, a nova direção do 
Itep está empenhada em reformu-
lar toda a administração. “O órgão 
conta com diversos problemas na 
estrutura. Ainda não há uma lei 
orgânica, que gerencie a questão 
dos cargos e salários dos servido-
res”, comentou. 

Ele afi rma que o atual diretor  
Nazareno de Deus Medeiros Costa 
está fi nalizando o documento que 
será enviado à Secretária de Se-
gurança para a devida apreciação 
e reenvio para votação à Assem-
bleia Legislativa do Estado. Sem 

este estatuto, complementa Aldair 
da Rocha, não se pode fazer con-
cursos públicos para o órgão. 

Aldair da Rocha pretende ir à 
sede do Itep, na Ribeira, na próxi-
ma semana, para verifi car a estru-
tura física do prédio. A pasta rece-
beu cerca de R$ 5 milhões para a 
compra de equipamentos e capa-
citação dos servidores. “O prédio 
está com graves problemas físicos, 
infi ltrações e rede elétrica deterio-
rada e não podemos gastar dinhei-
ro à toa com estes equipamentos”, 
justifi cou Aldair Rocha.

ABRE A CAIXA PRETA

/ ABUSO /  GOVERNO REALIZA AUDITORIA PARA INVESTIGAR PAGAMENTO IRREGULAR DE 
PLANTÕES E ADICIONAIS NOTURNOS, QUE CHEGAVA A R$ 1 MILHÃO POR MÊS

ITEP

O ÓRGÃO, 

SE MOSTROU 

PROBLEMÁTICO, 

COM DESORDEM 

ADMINISTRATIVA 

E MUITOS 

FUNCIONÁRIOS 

CEDIDOS”

Paulo de Tarso Fernandes
Chefe da Casa Civil do Governo

COM SUSPENSÃO DO PAGAMENTO, 
CATEGORIA DEFLAGRA GREVE

JALMIR OLIVEIRA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CORPO DE 
MULHER MORTA 
PERMANECE SEM 
IDENTIFICAÇÃO 

 ▶ Loteamento Algimar, em Pajuçara, 
na Zona Norte: local do crime 

 ▶ Servidores reivindicam a regularização dos pagamentos da gratifi cação de plantão e do adicional noturno 

 ▶ Itep possui hoje aproximadamente 500 funcionários; pagamento com plantões e adicionais noturnos alcança a cifra de R4 1 milhão mensal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A CAPITAL POTIGUAR está 
na rota de uma fraude 
milionária contra o 
sistema tributário da 
Zona Franca de Manaus? 
Para a Polícia Federal, 
sim. Tanto que agentes 
federais do Amazonas 
cumpriram em Natal, 
logo nas primeiras horas 
da manhã de ontem, 
um mandado de busca 
e apreenderam quase 
50 toneladas de cobre. 
Mandados de busca e 
apreensão também foram 
cumpridos em São Paulo e 
Manaus, na sede da Marfel 
Indústria e Comércio Ltda, 
a Nortplast. A empresa 
estaria envolvida em uma 
fraude contra o sistema 
de tributação da ZFM e 
o rombo causado pelo 
esquema, somente nos 
últimos cinco anos, pode 
ultrapassar a cifra dos R$ 
20 milhões.

A operação, 
denominada Cobre, faz 
parte de uma ação entre 
o Serviço de Inteligência 
da Secretaria de São Paulo 
e a Superintendência da 
Zona Franca de Manaus 
(Suframa). Em entrevista 
concedida ao Portal 
Amazônia, o delegado que 
conduz as investigações 
explicou que o esquema 
funcionava com o desvio 
de cobre comprado pela 
Nortplast. Ele disse ainda 
que o furto do insumo 
da ZFM, usado para 
confecção de fi os elétricos, 
era feito por empresas 
transportadoras de São 
Paulo, que desde 2007 
levavam o material para 
uma empresa que faz o 
benefi ciamento do metal 
no Rio Grande do Norte. 

Segundo as 
investigações, a Nortplast 
comprava o cobre por 
determinado valor e 
encaminhava a maior 
parte da encomenda 
para a empresa de Natal, 
através da transportadora 
paulista Cecil. A fraude 
prejudicava o sistema 
Tributário da Zona 
Franca, que usa o 
benefi cio dos impostos 
para fazer as compras dos 
produtos.

As investigações foram 
iniciadas em 2007 após 
uma denúncia anônima. 
“Nossa suspeita começou 
depois que tivemos acesso 
a duas notas fi scais de 
carga, ainda datadas de 
2006, que apontavam 
números diferentes, sendo 
um verdadeiro e outro 
falso”, disse o delegado. 

MANDADOS
Durante os mandados 

cumpridos nos estados 
de São Paulo e Manaus, 
a Polícia Federal 
recolheu documentos 
e computadores. Na 
empresa de Natal, além 
de vários documentos, 
os investigadores 
apreenderam também 
cerca de 50 toneladas de 
cobre. Ninguém foi preso.

O procedimento agora 
será apresentar as notas 
fi scais à Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefaz), 
para descredenciamento 
das empresas. Até a 
fi nalização do inquérito, 
que deve durar 90 dias, 
não será expedido 
nenhum mandado de 
prisão. Caso o esquema 
seja comprovado, os 
sócios das empresas 
poderão vir a responder 
por crime de falsidade 
ideológica, crime contra 
ordem tributária e possível 
formação de quadrilha.

A EMPREGADA DOMÉSTICA Francisca 
Faustino, 36, morava num barra-
co na Favela do Detran desde que 
chegou a Natal, há 10 anos. Vinda 
de Jucurutu, ela fugia das condi-
ções de precariedade de seu muni-
cípio, confi ando numa vida mais 
digna na capital. No princípio, de-
morou a se acostumar com a lama 
dentro de seu barraco, bem como 
com a falta de água e luz. “Depois 
nos acostumamos. Era de fazer 
raiva, mas nos acostumamos”, re-
lembrou. Durante uma década, 
ela tocou a vida assim, na total in-
salubridade, até ontem.

“Eu nem acreditava”, comen-
tou a empregada doméstica sobre 
a emoção de ter sua casa própria. A 
partir de agora ela integra as estatís-
tica do Projeto de Urbanização de 
Favelas, uma parceria da Prefeitura 
do Natal e do Ministério das Cida-
des que já benefi ciou 600 famílias, 
ou 2 mil pessoas, em toda a capital. 

Faustino agora mora com sua 
família agora numa casa estilo so-
brado, com sala, cozinha, banheiro 
e área de serviço no térreo, além de 
dois quartos no primeiro andar. A 
casa é dotada de energia elétrica e 

água encanada. Móveis, que a dona 
de casa não poderia tê-los, agora já 
os tem. “O principal são os eletros. 
Antes num tinha onde ligar. Hoje 
eu posso tê-los”, comentou.

Além dela, outras 25 famílias 
também receberam a casa própria 
ontem das mãos da prefeita Micar-
la de Sousa. Todas permanecem 
na mesma área de seus barracos, 
a Favela do Detran, no bairro Dix-
sept Rosado, na Zona Oeste da ci-
dade, e agora devem tocar a vida 
esperando pelas políticas de inte-
gração da Prefeitura do Natal para 
quem vive em áreas de insalubri-

dade. Só na Favela do Detran, em 
que 117 famílias foram contempla-
das com residências desde o ano 
passado, os investimentos somam 
R$ 2,2 milhões.Pelo mesmo pro-
grama, segundo a assessoria de co-
municação da prefeitura, já foram 
urbanizadas seis comunidades, in-
cluindo Alagamar, Peão, Luiz Gon-
zaga, 8 de outubro e Via Sul. 

Além das casas de alvenaria, o 
programa de reurbanização tam-
bém inclui projetos de integraliza-
ção ao meio social. De acordo com 
Monalisa de Freitas, coordenado-
ra do Departamento Social da Se-

cretaria Municipal de Habitação 
Social, Regularização  Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Seharpe), 
a ideia é manter as famílias dis-
tante do meio de insalubridade.
Para tanto, contou a coordenado-
ra, equipes da Seharpe fazem pa-
lestras com as famílias sobre edu-
cação ambiental e saúde básica.  
Políticas de emprego e renda es-
tariam em fase de estudo para be-
nefi ciar as famílias contempladas 
pelo projeto.

O NOVO JORNAL procurou al-
gumas famílias que já foram con-
templadas pelo projeto na Fave-

la do Detran para apurar se existe 
de fato o programa de pós-ocupa-
ção. São moradores que recebe-
ram suas casas novas há três me-
ses. Pelo cronograma da Seharpe, 
as políticas de integração duram 
seis meses, contados a partir da 
entrega das chaves; os moradores 
negam a existência de tal projeto.

“É claro que mudou para me-
lhor depois que recebemos nossa 
casa, mas até agora ‘num’ chegou 
aqui não essa história que você tá 
perguntando [os projetos de integra-
lização social]”, afi rmou a aposenta-
da Antonia Ferreira da Cruz, 67. 

PARTE DO CALÇADÃO da Praia de 
Areia Preta, próximo à Praça do 
Relógio, desmoronou na tarde de 
ontem, ferindo duas pessoas: um 
ofi cial do Exército, não identifi -
cado pela reportagem, que esta-
va com a tropa realizando exercí-
cios físicos no local, e uma mulher 
de 27 anos, Laumara Ferreira. Se-
gundo testemunhas, o soldado te-
ria deslocado o ombro e a mulher 
sofrido um corte no pé.

Na ocasião, um grupo de ado-
lescentes jogava bola próximo ao 
local e muitos banhistas estavam 
na praia. Por volta das 15h, as pes-
soas que presenciaram o ocorri-
do disseram ter ouvido um forte 
estrondo. “Pensei que tinha sido 
no prédio que está em obras, mas 
quando olhei era o calçadão”, con-
ta uma das testemunhas, que não 
quis de identifi car. Ela inclusive 
entrou em contato com o Serviço 
Móvel de Urgência (Samu), mas, 
segundo disse, o militar foi socorri-
do por um médico do Exército, que 
chegou antes do Samu.

Os vergalhões de ferro fi caram 
expostos e as colunas de cimento 
e canos partiram-se como se fos-
sem de isopor, provocando revolta 
e desconfi ança em quem freqüen-

ta a praia. O estudante Silas Sale-
va, 19, diz que agora prefere an-
dar no meio da rua a utilizar o cal-
çadão, pois tem medo que novos 
desabamentos voltem a ocorrer. 
“A gente vem todo dia jogar bola, 
pescar e quando chove é embaixo 
do calçadão que a gente se livra da 
chuva, mas agora, eu prefi ro andar 
na rua”, relata.

Pelas condições da calçada, 
o jovem tem razão. O trecho está 
mal conservado, com as vigas de 
ferro enferrujadas e expostas. Há 
rachaduras em várias partes da 
calçada e do muro. “Isso aí está 

todo condenado, já caiu uma par-
te pra lá do relógio. Os bombeiros 
isolaram, mas se não fazem ma-
nutenção, só dá nisso”, conta Car-
los André de Oliveira, que trabalha 
como porteiro num dos edifícios 
próximos e poderia ter sido víti-
ma no desmoronamento do cal-
çadão, uma vez que havia passa-
do duas vezes pelo local, antes do 
desmoronamento.

A falta de manutenção dos cal-
çadões na orla marítima de Natal 
põe em risco a vida dos freqüen-
tadores da praia. Pouco depois 
do calçadão ruir, algumas crian-

ças que estavam na praia brinca-
vam debaixo da estrutura com-
prometida que ainda não caiu, 
mas que está isolada pelo Corpo 
de Bombeiros.

PREFEITURA
A titular da Secretaria Muni-

cipal de Serviços Urbanos (Sem-
sur), Maria Solange Ferreira, enviou 
uma equipe para avaliar o estrago. 
Ela não soube afi rmar há quanto 
tempo o calçadão passou por ma-
nutenção, mas quem mora próxi-
mo garante que desde que foi cons-
truído não houve reparos.

Segundo a titular da Semsur, o 
motivo do desabamento pode ter 
sido a erosão provocada pela ma-
resia. “Estamos solicitando à Se-
mopi (Secretaria de Obras Públi-
cas) um corpo técnico que faça 
uma avaliação adequada do des-
gaste do calçadão e nos responda 
sobre as condições em que se en-
contra”, explica. Maria Solange diz 
que já solicitou à empresa que está 
realizando as obras de manuten-
ção dos calçadões para que faça a 
recuperação da parte danifi cada. 
O tempo para os reparos ainda se-
ria avaliado pela empresa. 

PREFEITURA ERRADICA 

FAVELA DO DETRAN 
/ OBRA /  COMUNIDADE RECEBE ÚLTIMAS UNIDADES HABITACIONAIS, MAS SEM PROJETO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

PF APREENDE 
EM NATAL 
COBRE 
DESVIADO DE 
MANAUS   

/ FRAUDE /

 ▶ Francisca Faustino, doméstica: “Eu nem acreditava”

 ▶ Os vergalhões de ferro fi caram expostos e as colunas de cimento se partiram; segundo a Semsur, o motivo do desabamento pode ter sido a erosão

 ▶ Antonia Ferreira da Cruz, aposentada: “É claro que mudou para melhor”

Parte do calçadão desaba, ferindo dois 
/ AREIA PRETA /

 ▶ Cada sobrado tem sala, cozinha, banheiro e área de serviço no térreo, além de dois quartos no primeiro andar

R$ 22 
MILHÕES

É o valor do investimento 
realizado na Favela do 
Detran para benefi ciar 

117 famílias 
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O superintendente do Sebrae, 
Zeca Melo, é franco quando fala 
das medidas que vêm sendo ado-
tadas pela Prefeitura. “Eu passei 
ontem lá e vi que estão fazendo 
alguma coisa. Isso já é muito”, de-
clarou. O economista afi rma que 
após a reunião realizada no dia 
27 de janeiro na Secretaria de Tu-
rismo, fi cou acordado pelo titu-
lar  da pasta, Tertuliano Pinhei-
ro, que ele entraria em contato 
com Melo quando fossem defi ni-
das as ações da Prefeitura em um 
primeiro momento. “Nós, do Se-
brae, entraríamos depois com a 
linha de crédito e cursos de pro-
fi ssionalização”, explicou.

O superintendente do Sebrae 

afi rma ainda estar esperando re-
torno do próprio secretário para 
o próximo encontro. “Ele disse 
que me procuraria antes do dia 
10, ainda estamos no dia 8, en-
tão vou esperar”, falou. Quanto 
ao apoio do Sebrae à iniciativa 
da Prefeitura, ele mantém fi rme 
o propósito  de colaborar com o 
projeto no que for preciso. “O Se-
brae está dentro”, confi rmou.

A reportagem tentou ainda 
entrar em contato com algum re-
presentante do Sindicato de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Simi-
lares (SHRBS) para que desse um 
depoimento sobre as ações que 
vêm sendo desenvolvidas pela 
Prefeitura, mas não teve retorno.

O secretário municipal de Tu-
rismo e Desenvolvimento Eco-
nômico (Seturde), Tertuliano Pi-
nheiro, afi rmou que conforme já 
tinha sido anunciado na semana 
passada, o projeto está num pro-
cesso de fi nalização. “Eu espe-
ro que daqui pra março eu possa 
me reunir com a prefeita Micarla 
de Souza e o restante das secreta-
rias para que as ações sejam real-
mente efetivadas”, declarou. 

Ele diz que é preciso lembrar 
que, até agora, o que foi acordado 
foi apenas a resolução de proble-
mas críticos pontuais, como lim-
peza pública, iluminação, segu-
rança e fi scalização na manipula-
ção de alimentos. “São pequenas 
medidas que podem fazer toda a 
diferença”, destacou. O secretário 
ainda acrescentou que o resulta-
do não será reconhecido em cur-
to prazo. “Temos que ir devagar, 

estamos ainda somando esforços 
para que a mudança realmente 
aconteça”, declarou. Pinheiro pe-
diu ainda pra que a reportagem 
voltasse a entrae em contato com 
ele até dia 12, quando haverá nova 
reunião entre representantes dos 
órgãos municipais e de entidades 
do ramo empresarial e hoteleiro 
de Natal. “Daqui a uma semana 
eu acredito que vou ter algo mais 
concreto pra dizer”, fi nalizou.

DEPOIS QUE A Prefeitura do Na-
tal deu o primeiro passo na se-
mama passada para viabilizar 
o projeto de revitalização da 
Praia do Meio, já é possível ob-
servar sinais de mudanças po-
sitivas na orla. A ordem dos fi s-
cais da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) é 
para que os comerciantes con-
servem o ambiente limpo e hi-
gienizado, mantenham freezers 
e outros engradados dentro do 
quiosque, moderem na altura 
do som e removam cadeiras e 
mesas do calçadão. 

Sônia Santos, 53, responsá-
vel por um dos quiosques, per-
cebeu melhora signifi cativa nas 
condições em que são manti-
dos os estabelecimentos. “Com 
certeza está tudo mais limpo”, 
declarou. Ela conta que na ter-
ça-feira da semana passada a 
Prefeitura esteve no local e de-
terminou a retirada das mesas 
e barracas. “Só que eles não  es-
peraram nem um dia pra gente 
se organizar e na quarta-feira já 
chegaram aqui fazendo um ar-
rastão”, comentou. 

Na sexta-feira, segundo ela, 
a Semsur voltou atrás e permi-
tiu que apenas 10 mesas fi cas-
sem ao redor das barracas, des-
de que fossem mantidas orga-
nizadas e não invadissem o es-
paço do calçadão. “A gente quer 
que as coisas aqui melhorem, 
mas tirar as mesas e cadeiras é 
atestar a nossa falência. E nin-
guém tá aqui roubando nin-
guém, só queremos continuar 
trabalhando”, desabafou. 

Ela conta que logo que os 
profi ssionais da Semsur exigi-
ram que os utensílios fossem re-
colhidos, ela passou mal. “Olha, 
eu fi quei sem dormir. Não co-
mia direito, não fazia nada. Me 
preocupei muito em como iria 
fazer para pagar minhas contas, 
porque isso aqui é de onde eu 
tiro o meu sustento”, declarou. 

Passado o susto, Sônia ad-
mite estar esperançosa de que a 
mudança realmente tenha vin-
do de forma efetiva. “Essa ini-
ciativa do Sebrae de nos apoiar 
na hora de conseguir recursos 
para melhorar as barracas é ge-
nial porque vamos poder aten-
der melhor o cliente. Oferecer 
uma comida mais caprichada, 
servi-los num espaço mais lim-
po. Tudo isso, tenho certeza, só 
vai vir pra somar”, disse.

A mesma opinião é com-
partilhada por outro quiosquei-
ro, Ivanilson Silva, 42. Ele acre-
dita que os retornos podem 
não ser vistos agora, mas de 
fato acontecerão a longo prazo. 
“Agora ninguém nota não, mas 
se derem continuidade ao pro-
jeto, os benefícios virão sim. É 
normal que haja um alvoroço 
logo de início porque ninguém 
tava acostumado a seguir re-
gras aqui”, falou. 

Até Adelino Oliveira, 46, que 
manipulava alimentos infor-
malmente na areia da praia, re-
conheceu que o pontapé inicial 
para a recuperação da Praia do 
Meio já foi dado. Agora a dúvi-
da do ambulante é como fi ca-
rá sua situação depois que for 
feita a organização proposta 
pela Prefeitura. “Até agora não 
vieram por aqui pra me man-
dar ir embora. Mas se vierem, a 
gente vai ter que ver como vai 
fi car, porque eu também pre-
ciso ganhar o meu dinheiro”, 
ressaltou.

Apesar de observadas es-
sas mudanças na área do cal-
çadão e das barracas, boa par-

te do lixo acumulado na praia 
não tinha sido retirado no mo-
mento em que a reportagem es-
teve no local. Entretanto, ainda 
assim os turistas avaliam posi-
tivamente o passeio pela Praia 
do Meio, comprovando a bele-
za do lugar. A assistente contá-
bil Joseline Fermino, 28, e o ca-
beleireiro Roberto Ramos, 38, 
vieram de São Paulo para Natal 
há dois dias e admitiram estar 
satisfeitos com a paisagem. “É 
uma praia belíssima, isso nin-
guém pode negar”, disse o casal.

A única reclamação foi em 
relação à sujeira na beira-mar, 
sobretudo à quantidade con-
siderável de pontas de cigarro 
na areia. “Eu fi co triste de ver 
isso porque eu não jogo um pa-
pel de confeito no chão”, falou 
Ramos. “Uma coisa que notei 
aqui é a falta de lixeiras. E numa 
praia como essa não se deve fal-
tar lixeira. Essa praia é linda de-
mais pra estar suja dessa for-
ma”, constatou a paulista.

Os namorados Wilder Ger-
vásio, 31, e Sandra Pinheiro, 28, 
de Campinas/SP, também se en-
cantaram com a praia. “Pra mim 
está valendo muito a pena”, fa-
lou a analista fi nanceira. O ca-
sal conta que teve a oportunida-
de de visitar também a Praia de 
Ponta Negra e Pirangi, e a com-
paração é inevitável. “Ponta Ne-
gra está numa situação bem 
melhor. Engraçado é que disse-
ram que as condições lá esta-
vam ruins, mas a gente adorou”, 
completou Gervásio. Já Pinhei-
ro afi rma que em Pirangi, o co-
mércio funciona de forma mais 
organizada. “Tem cadeira, tem 
mesa, tem gente vendendo de 
tudo lá, mas de uma forma dis-
ciplinada”, frisou.

ELOGIOS
A dentista Aline Silva, 28, e 

o administrador Platinir Fonse-
ca, 26, vieram de Salvador/BA 
prestar concurso para o Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE/RN) 
e aproveitaram para conhecer 
as praias de Natal. A primeira 
impressão foi maravilhosa, diz 
Silva. “Lógico que precisa me-
lhorar muita coisa aqui, a gente 
consegue ver isso. Mas a praia é 
tão bonita, mas tão bonita, que 
continua chamando a atenção 
do turista pra cá. Mais um mo-
tivo pra que haja mesmo uma 
revitalização”, reforçou. Fonse-
ca acrescenta que as praias de 
Salvador também eram reple-
tas de barracas sujas e desor-
denadas, que foram retiradas 
pela prefeitura. “Eles manda-
ram derrubar todas, manten-
do apenas os quiosques da orla. 
É a tendência, e sinceramente é 
bem melhor assim, até mesmo 
pra que se conserve a praia lim-
pa. Na minha opinião, o princi-
pal é a limpeza”, falou.

Policiamento é um dos pon-
tos que a prefeitura também 
deve dar atenção especial, diz 
Lidaiane Albuquerque, 19, mo-
radora do Planalto. A esteticista 
admite não vir a praia há muito 
tempo e diz que à primeira vis-
ta o que percebeu de mais gra-
ve foi o calçadão sujo. “Se eles 
lavassem esse calçadão a vi-
são já seria outra”, falou. Alisson 
Galdino, 26, e Josmiram Carva-
lho, 27, de Pureza/RN, que apre-
ciavam o prato peixe com fri-
tas de um dos quiosques, tam-
bém afi rmaram estar ausentes 
da praia há anos. Quanto ao ce-
nário do local, o principal pro-
blema que identifi caram foi a 
sujeira. “Concordamos com a 
colega do lado e achamos que 
uma lavagem no calçadão seria 
bem vinda”, disseram.

SINAIS DE MUDANÇA NA

/ REURBANIZAÇÃO /  COMERCIANTES E TURISTAS APÓIAM PRIMEIRAS MEDIDAS ADOTADAS PELA PREFEITURA PARA REVITALIZAR A ORLA

PRAIA DO MEIO
DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

EU PASSEI 

ONTEM LÁ E 

VI QUE ESTÃO 

FAZENDO ALGUMA 

COISA. ISSO 

JÁ É MUITO”

Zeca Melo
Superintendente do Sebrae

SEBRAE APÓIA INICIATIVA DA PREFEITURA

MEDIDAS SERÃO EFETIVADAS 
ATÉ MARÇO, DIZ SECRETÁRIO

 ▶ Sônia Santos, barraqueira: “Com 
certeza está tudo mais limpo. Não  
esperaram pra gente se organizar”

 ▶ Ivanilson Silva, barraqueiro: “Se 
derem continuidade ao projeto, os 
benefícios virão sim” ▶ Aline Silva e Platinir Fonseca, turistas: “A praia é tão bonita, mas tão bonita”

 ▶ Resolução de problemas críticos pontuais é recebida como o início do projeto de revitalização da orla

MEMÓRIA

Para quem não se 
lembra, a idéia do projeto 
de revitalização da Praia 
do Meio surgiu no início 
de janeiro, quando o 
superintendente do Sebrae, 
o economista Zeco Melo, 
fez um comentário de 
insatisfação ao caminhar 
pela orla da praia em seu 
Twitter. “Andar pela praia 
do Meio até o Forte causa 
imensa tristeza. Calçadão 
esburacado e sujo, tomado 
por ambulantes vendendo 
porcarias. Barracas imundas, 
sem nenhuma higiene. Obras 
iniciadas e inconclusas com 
entulhos e montes de areia 
e barro no caminho. Lixo 
e mau cheiro”, falou. Após 
discussão entre os próprios 
usuários do site, foram 
sugeridas medidas para 
viabilizar a revitalização da 
praia e o assunto acabou 
encampado pela Secretaria 
de Turismo.

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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O Profeta: Cinemark: 19h50

O Vencedor (LEG): Moviecom:Estreia 

- 14:40- 17:00 - 19:20 - 21:40 

Cinemark:11h45 - 14h15  - 16h45  - 

19h45  - 22h20  

Santuário 3D (DUB): Moviecom: Estreia 

- 14:50 - 17:10 Cinemark:11h10 - 13h35  

- 16h00

As Viagens de Gulliver (DUB): Movie-

com: 21h25 Cinemark:  17h25  - 21h55  

- 00h05.

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas pro Ar (NAC): Moviecom: 

19:40 - 21:45 Cinemark: 17h35  - 22h00 

- 00h15 

Enrolados (DUB): Moviecom: 17:05 - 

19:15 Cinemark: 12h50  - 15h00  - 19h35

O Turista (LEG): Moviecom:15:30 - 

17:40 - 19:50 - 22:00  Cinemark: 11h30 - 

13h50  - 16h15  - 18h40  - 21h10  - 23h30

Caça às Bruxas (LEG): Moviecom: 

15:10 - 17:20 - 19:25 - 21:30 Cinema-

rk: 12h30 - 14h50  - 17h10  - 19h25  - 

21h40  - 23h55

Cisne Negro (LEG): Moviecom: Estreia 

- 14:35 - 16:50 - 19:10 - 21:30 Cinema-

rk: 11h35 - 14h05  - 16h30  - 18h55  - 

21h20  - 23h50

Santuário 3D (LEG): Moviecom:Estreia 

- 19:30 - 21:50  Cinemark:18h25  - 

20h50  - 23h15

Zé Colmeia (DUB): Moviecom: 14:25 - 

16:10 - 17:55  Cinemark:11h15 - 13h30  

- 15h35  - 19h50

CPI do Forró, Guto e Forrozão 
Universitário, Forró Legal e Moacir 
do Repente no Rastapé em Ponta 
Negra. Início: 22h.

Banda Voyage apresenta o show 
“Uma viagem ao mundo da 
música”. Início: 20h. Local: praça 
de alimentação do Praia Shopping.

Quarta da Sanfona no Saideira 
Lounge. Início: 21h. Av. Prudente de 
Morais, 2256, Barro Vermelho.

No Buraco da Catita: Banda 
Perfume de Gardênia (ritmos 
latinos). Início: 21h.

OS PRATOS DE milho (canjica, pamo-
nha, milho assado) produzidos pela 
avó deram a Warison Santos sensibili-
dade para testar e conseguir novos sa-
bores. A infl uência da avó, que criou o 
menino e recebe o título de mãe, des-
pertou o gosto do garoto pela arte de 
cozinhar. Natural de Carnaúba dos 
Dantas, interior da região Seridó do 
Rio Grande do Norte, Warison, mo-
vido pelo desejo de fazer o curso de 
Gastronomia deixou sua terra e se fi -
xou no solo natalense em 2008 onde 
começou a trabalhar, se matriculan-
do na graduação em Gastronomia 
da Universidade Potiguar (UnP) ape-
nas em 2009. Quando se estabilizou fi -
nanceiramente e conseguiu ter recur-
sos fi nanceiros sufi cientes para pa-
gar a faculdade que lhe daria uma pro-
fi ssão. “Eu tinha o propósito de fazer 
Gastronomia, já sabia que esse curso 
existia”, relembra Warison.

Percebendo que a faculdade estava 
em segundo lugar, porque o emprego 
exigia muita dedicação, Warison resol-
veu não dividir mais seu tempo e atual-
mente se dedica somente aos estudos. 
“Fui vendo que não dava para conciliar. 
Eu tinha sempre que colocar o empre-
go em primeiro lugar e só depois vinha 
os estudos. Não era isso que eu queria”, 
desabafou. 

Warison Santos e Vandilson San-
tos, ambos estudantes de Gastrono-
mia da UnP viajaram no dia 24 de ja-
neiro para participar da competição 
internacional nos Estados Unidos, a 
Laurete Culinary Cup Competition, 
que aconteceu nos dias 28 e 29 de ja-
neiro. Essa foi a primeira viagem do 
estudante que cola grau no mês de ju-
nho, já pensa sobre algumas propos-
tas de emprego e também fará Pós 
Graduação em Culinária Brasileira, es-
pecialidade nova na UnP. “A gente tem 
que se orgulhar do que tem. Se espe-
cializar no que a gente sabe fazer”, ar-
gumenta Warison.

Oito duplas participaram da com-
petição em Chicago, duas escolas de 
gastronomia do México, uma da Cos-
ta Rica, outra do Panamá, além de 
equipes do Equador, Estados Unidos e 
Jordânia. Antes da competição inter-
nacional, os estudantes passaram por 
uma seletiva na sede da UnP também 
em São Paulo. Aqui no Brasil compe-
tiram escolas de gastronomia da rede 
Laurete de São Paulo – a mais antiga 
do país – de Salvador, Recife e Rio de 

Janeiro. A dupla venceu essa disputa 
nacional e chegou até Chicago trazen-
do para o Rio Grande do Norte a me-
dalha de ouro.

A nutricionista e diretora do cur-
so de Gastronomia da UnP, Ana Ma-
ria, explicou que a proposta da com-
petição era representar o país, suas re-
giões e diversidade culinária. Para ela 
um dos fatores principais, que permi-
tiram o título conquistado foi acredi-
tar que era possível conseguir. “Existe 
sempre aquela idéia que tudo do Sul é 
melhor. A gente precisou ser audacio-
so e conseguiu”, diz satisfeita. 

A professora ressaltou o esforço 
conjunto entre os professores da ins-
tituição para trabalhar no projeto que 
levaria os dois estudantes a outro país. 
A competição exigia que além dos pra-
tos físicos, os estudantes fi zessem um 
artigo justifi cando a escolha das recei-
tas e ingredientes, utilizando, atrelan-
do sempre a história cultural do Esta-
do de origem. “Eles precisavam provar 
porque o prato merecia ser feito e fi ze-
ram estudos orientados por professo-
res para ter um embasamento históri-
co e cultural”, afi rmou Ana Maria.

O contato com outras escolas 
de gastronomia da Rede Laurete foi 
o mais importante para a professo-
ra, que vê um curso iniciado em 2007 
participar pela primeira vez de um 
concurso em nível nacional e inter-
nacional, e sai satisfeita com o apren-
dizado do contato com outras cultu-
ras.  “Eu pude ver que o nosso curso 
não deixa a desejar em relação aos ou-
tros cursos, nem do Brasil nem de ou-
tros países. Foi possível trocar experi-
ência de como preparar o aluno”, ga-
rantiu a professora que participou 
de um evento de diretores paralelo à 
competição.

O primeiro dia de competição ser-
viu para que as duplas deixassem tudo 
preparado para o outro dia, data em 
que iriam fazer os pratos. No primei-
ro dia foi observado organização, hi-
giene e sinergia entre as duplas. Elas 
começavam com pontuação de 100 e 
iam perdendo ponto a medida os ju-
rados considerassem necessário pon-
tuar negativamente. A equipe brasi-
leira saiu com mais de 80% da pon-
tuação e por isso recebeu medalha de 
ouro assim como as equipes dos Esta-
dos Unidos, da Jordânia e a do México 
– que saiu com a maior pontuação. Os 
estudantes se admiraram com a sim-
plicidade da culinária do México. “Eles 
prezaram muito pelo sabor”, defendeu 
Warison.

“Muitos autores vão envolvendo a gas-
tronomia em suas obras, como Jorge Ama-
do que escreveu Gabriela Cravo e Canela, 
e Cacau, por exemplo”, explicou Warison. 
Da inspiração literária nasceram os pra-
tos que a dupla levou até Chicago. “A gente 
criou uma história em cima de autores bra-
sileiros. Estudamos Câmara Cascudo, Jorge 
Amado, José de Alencar e Monteiro Loba-
to”, justifi cou o estudante que buscava des-
sa forma ressaltar e reforçar a valorização 
da culinária e da cultura do Brasil.

Os quatro pratos foram produzidos em 
2h30 e eram analisados por três jurados. 
Os pratos levaram os nomes de “Rainha 
do Brasil” que utilizava camarão, “Dona 
Flor e seus dois maridos”, “Iracema” e o trio 
de sobremesas “As estórias da Tia Anastá-
cia”.  Para a concepção os estudantes tive-
ram uma semana apenas. “Tivemos uma 
semana para pensar nos pratos enquan-
to nos organizávamos para a competição 
aqui no Brasil. Depois disso passamos três 
dias direto dentro no laboratório da UnP 
para fazer, testar e aperfeiçoar”, relembrou 
Warison.

O estudante destacou ainda que ape-
sar de toda a preparação não pode escapar 

ao nervosismo. “A pressão é muito grande, 
a tranquilidade a gente só tem até apresen-
tar os pratos. Apesar de a gente ter se pre-
parado a pressão era muito grande de ver 
várias pessoas o tempo todo nos avalian-
do”, disse. E destacou o carinho que os ou-
tros países têm pelos brasileiros.

A maior lição que ele trouxe de volta 
para o Rio Grande do Norte é que a inte-
ração entre os países é imprescindível para 
a formação. De difi culdade mesmo a dupla 
só teve ao enfrentar o clima frio da região. 
Warison precisou se desenrolar um pouco 
mais porque não fala inglês fl uente e teve 
até direito a um anjo – uma amiga de Bra-
sília que conheceu em Chicago. 

O diferencial dos pratos brasileiros pro-
duzidos por Warison e por Vandilson, para 
a professora Ana Maria foi o sabor. O sabor 
que consegue se fi rmar e estabelecer con-
tato não apenas com o paladar, mas tam-
bém com outros sentidos. Para o Warison, 
os pratos produzidos foram minimalistas, 
delicados, simples e contemporâneos por 
isso mereceram a medalha de ouro. “A gen-
te queria mostrar a essência do Brasil, do 
Nordeste, não precisava fazer nada muito 
rebuscado como alguns fi zeram”, concluiu.

SABOR POTIGUAR
/ GASTRONOMIA /  DUPLA DE ESTUDANTES DE GASTRONOMIA PARTICIPA DE CONCURSO INTERNACIONAL E TRAZ PRÊMIO PARA O RN

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

PRATOS COM 
INSPIRAÇÃO LITERÁRIA

 ▶ Warison Santos, aluno premiado, e Ana Maria, professora de Gastronomia da UNP

SUCESSO DOS 
TEMPEROS 
BRASILEIROS

As oito equipes puderam 
trocar além de experiências, 
temperos. O azeite de dendê 
levado pela equipe brasileira 
ganhou os olhos da equipe da 
Jordânia, que queria um pouco 
da especiaria, mas que só teve 
a curiosidade saciada ao fi nal 
do concurso. Além de terem 
se admirado do dendê, teve 
atenção das equipes também 
a canjica de milho branco, 
a macaxeira e a pimenta de 
cheiro. “Os estudantes de 
gastronomia dos outros países 
supervalorizam a culinária 
baiana”, disse Warison.

Para fi nalizar os pratos, 
os dois estudantes utilizaram 
o sal retirado diretamente 
da água do mar da empresa 
mossoroense Flor de Sal 
Cimsal. “Para fazer um prato 
novo é preciso testar muito. 
Até encontrar a harmonia dos 
sabores. Todo prato precisa 
ser testado incansavelmente”, 
opina Warinson.

Para ele o maior prazer 
durante o processo de criação 
é receber um elogio. “Ver que 
as pessoas gostaram do seu 
prato. Cozinhar e receber um 
elogio é muito gratifi cante, 
porque quando a gente pensa 
um prato pensa primeiro no 
paladar dos outros”, fi naliza.

 ▶ A Rainha do Brasil  ▶ Iracema, prato principal  ▶ As Estórias da Tia Anastácia, sobrema

FOTOS: ROGÉRIO VITAL / CEDIDAS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Um dia sem rir é um dia desperdiçado”
Charles Chaplin
Diretor e ator de cinema

Edito
Frank

Show de 
Guilherme Arantes 
no Espaço Devassa, 
na praia de Pirangi, 
litoral Sul do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Elisângela, Medici, Célia e Valéria Aquino ▶ A sempre animada fi la do gargarejo

 ▶ Fábio Pinheiro e Natércia Leite  ▶ Ivanilson Medeiros e Patrícia Leite  ▶ Maria Helena e Fernando  ▶ Nicole Maia e Ana Flávia  ▶ Renata Fernandes e João Dantas  ▶ Guilherme Arantes canta e encanta

 ▶ Ana Emília e Andrea

 ▶ Ana Cláudia Bezerra Barros, 

diretora do plano “Projeto Segurança e 

Cidadania de Natal 2014”, recebendo o 

diploma de Direito pela UNP

 ▶ Jessica Louise no seu baile de formatura 

da turma de Direito com Lucas Mesquita

 ▶ Os craques do futebol do América dos anos 60, Véscio Pinheiro e 

Dodoca Benfi ca, tomando uma gela no Azulão

 ▶ Sheila Simone, no comando da 

franquia CNA em Natal

 ▶ Dickson “Memeia” Medeiros e Margot Ferreira, 

the queens, na feijoada das Kengas

 ▶ Marcio Bezerra e Kariane Araújo nos 

jardins do Palácio da Cultura, celebrando a 

diversidade

D’LUCA / NJ

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

D’LUCA / NJ

Terapia de 
grupo 

Quatro pacientes estão 
reunidos na sala, com o seu 

terapeuta, que pede que 
se apresentem, que digam 

qual é sua atividade, 
e comentem, 

porque a exercem. 
O primeiro diz: 

- Me chamo Francisco, sou 
médico porque me agrada 

tratar da saúde e cuidar 
das pessoas. 

O segundo se apresenta: 
- Me chamo Ângelo. Sou 

arquiteto porque me 
preocupa a qualidade de 

vida das pessoas e 
como vivem. 

A terceira fala: 
- Meu nome é Maria e sou 

lésbica. Sou lésbica porque 
adoro peitos e bundas 

femininas e fi co louca só de 
pensar em fazer 

sexo com mulheres. 
O quarto, um mineirinho lá 
das bandas de “Tajubá”, diz: 

- Sô Tunico, e inté gorinha 
achava qui era pedrêro, 

mais cabei de discubrí qui 
sô é lésbico...

O Dosol e a Casa da Ribeira comemoram em grande estilo dez anos de atividade com a 
estréia do Circuito Cultural Ribeira na terça de carnaval.
Os maiores carnavais do país são os que oferecem diversidade cultural para a população. 
Olinda, Recife e Salvador são os principais exemplos e essa salutar tendência vem crescendo 
em outras cidades. Em Natal, há quatro anos o Dosol ensaia algo do tipo com a Chamada 
Carnavalesca do Rock mas só agora está conseguindo chegar ao patamar ideal. Em parceira 
com a Casa da Ribeira vão fazer o carnaval mais eclético e multicultural que Natal já viu na 
terça de momo, dia 08 de março.
Serão dez atrações que marcam o início das comemorações de dez anos de atividade do 
Dosol e também da Casa da Ribeira, tudo gratuito. 

Circuito 
Cultural 
Ribeira
Toda a movimentação do 
carnaval é só o marco zero das 
atividades para 2011. A ação 
de ocupação do bairro que 
vai acontecer durante o ano 
todo e que terá suas atividades 
ampliadas sempre no primeiro 
domingo de cada mês. Com 
o patrocínio da empresa de 
telefonia Vivo com o apoio do 
projeto Conexão Vivo através 
da lei Câmara Cascudo, 
haverá bazar na rua, casas 
de cultura e entretenimento 
do bairro abertas de maneira 
gratuita, artistas circulando 
e se apresentando, palestras, 
debates, fi lmes, teatro, 
música, dança, culinária. 
Vai ter de tudo.

multicultural 
Folia

No Praia
Hoje tem “Uma Viagem ao 
Mundo da Música”, com a banda 
Voyage às 20h no Praia Shopping 
Musical.

Descontão
Os clientes das lojas Todeschini Tirol e 
Capim Macio ganham vantagens neste 
começo de ano com a venda de alguns 
ambientes do showroom das duas fi liais. 
São salas, cozinhas, quartos e banheiros, 
home theaters, além de sofás e cadeiras 
com 50% de desconto, e o valor da compra 
pode ser dividido em até cinco vezes. Se os 
móveis forem maiores que a área disponível, 
a Todeschini os ajusta para fi carem do 
tamanho desejado. 

Degustação 
de inglês
O CNA está lançando as 
snack class. Esse curso 
será muito mais do que 
uma aula demonstrativa, 
será um mini curso de 
inglês, com duração de 
dois dias, no horário  
das 19h15 às 21h15, nas 
unidades de Natal. As 
aulas proporcionarão 
ao interessado em 
estudar inglês o 
“gostinho” da metodologia 
CNA, infraestrutura 
e aprendizado, 
possibilitando ganho de 
conhecimento desde a 
primeira aula. O curso 
será totalmente gratis 
nas próximas segunda e 
terça-feira. Cada aluno 
inscrito receberá o 
material no primeiro dia 
de aula e concorrerá ao 
sorteio  de uma bolsa 
integral para um semestre 
em 2011.

Recarga sustentável
O empresário Gustavo Barros, que comanda a Eco Offi  ce em Natal, 
está comemorando o sucesso da marca. Após a abertura da unidade 
na capital potiguar, a franquia consagrou o processo de expansão pelo 
Nordeste e inaugurou loja recentemente em Aracaju. Para este ano, a 
meta é chegar às capitais Teresina e São Luis. Especializada em recarga 
ecológica de cartuchos, gráfi ca rápida e internet business, a Eco 
Offi  ce pretende expandir em 50% o número de franquias espalhadas 
por todo o país até dezembro deste ano. Em Natal, a projeção do 
empresário é que o faturamento aumente 30% em relação a 2010. 

Novidade
O Real Botequim abrirá um 

novo negócio em Natal no 
fi nal de fevereiro, também 

na área gastronômica. 
Será o Real Gourmet que 
funcionará no shopping 

Cidade Jardim, numa loja 
independente. O Real 
Gourmet vai oferecer 
massas frescas como: 

raviolli, lasanha, rotolone 
e canelone que serão 
acompanhados dos 

mais variados tipos de 
molhos. Além das massas 

e molhos também vai 
disponibilizar salgados 

como as tradicionais 
coxinhas, empadas, pastéis 

e sanduiches do Real 
Botequim, em tamanho 

menor, que o cliente pode 
degustar no próprio Real 

Gourmet ou levar para 
casa. Todos os produtos 

serão produzidos na 
cozinha do Real Botequim 

pela equipe coordenada 
pelo chef Romildo de Sousa.

Inclusão 
educacional
A Casa Durval Paiva avança 
na inclusão social. Através 
de parceria fi rmada com a 
Faculdade Natalense para o 
Desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte – FARN, os pacientes 
aprovados no Vestibular 
receberão bolsas integrais 
de estudo, fi nanciadas pelas 
instituições.

Vida nova 
O paciente Gabriel Alves, 7 anos, 
será benefi ciado com uma casa 
nova na cidade de Arês. A Casa 
Durval Paiva e o Instituto Ronald 
McDonald, através do Projeto 
Vida, iniciaram esta semana 
a obra 159, que proporcionará 
qualidade de vida ao paciente e 
seus familiares.
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O calendário de Prêmios da 
FJA ainda não foi divulgado, nem 
fi nalizado porque a Fundação 
ainda não pôde pagar os prêmios 
referentes a 2010 que totalizam 
R$530 mil. “Estamos cuidando 
de pagar os prêmios que estamos 
devendo. Quando tivermos uma 
posição de tudo o que falta pa-
gar e como isso será feito podere-
mos divulgar a programação dos 
prêmios. Com certeza entra algu-
ma coisa nova, mas a gente ain-
da não tem certeza do que pode e 
do que não pode fazer”, concluiu 
Ana Neuma.

Os prêmios que não tiveram 
os ganhadores contemplados 
são: o Lula Medeiros de Teatro de 
Rua, o Cornélio Campina de Cul-
turas Populares, o Prêmio Chi-
co Vila de Teatro de Palco e Wi-

liam Cobbett de cinema e o Prê-
mio Moacy Cirne de quadrinhos.  
“Todas as dívidas estão cadastra-
das no site de dívidas que a go-
vernadora criou. Estamos espe-
rando as orientações e liberações 
para realizar os pagamentos”, ad-
mitiu. Alguns valores pequenos, 
confessa, foram liberados como o 
Wiliam Cobbett.

Os editais estão em estudo 
para ver se continuarão ou não. 
“Tudo depende da disponibilida-
de fi nanceira”, garante. Para ela é 
preciso ainda melhorar em todos 
os aspectos, e dar mais atenção 
para investimentos nas reformas 
de teatros e museus. “Os teatros e 
museus precisam de muita aten-
ção. A biblioteca Câmara Cascu-
do também. Tanto no aspecto físi-
co como no qualitativo”, garante.

A diretora informou ainda que 
cinco convênios, dos 11 pactua-
dos com o Ministério da Cultura, 
durante os últimos quatro anos, 
tiveram cancelamento solicitado 
pela antiga gestão da FJA. Um con-
vênio de criação de 53 Pontos de 
Cultura, outro para revitalização 
da Biblioteca Câmara Cascudo, 
outro para o Projeto Carreta Pal-
co, outro para modernização de 
50 bibliotecas e criação de Pontos 
de Leitura e Pontinhos de Cultura, 
e o Projeto de Encontro de Cultura 
Popular e de Bandas.

Dos 53 novos Pontos de Cul-
tura que deveriam receber o va-
lor de R$180 mil cada, em três 
parcelas iguais de R$60 mil, 32 
receberam esse valor, e outros 
quatro apenas R$ 40 mil. Os ou-
tros 16 fi caram em situação pior, 
não receberam sequer a primeira 
parcela, e o Ponto de Cultura de 
Assu foi desclassifi cado porque 
não apresentou a documentação 
completa.

Já para manter o convênio 
para revitalização da Bibliote-

ca Câmara Cascudo no valor de 
R$1,5 milhão, a diretora garan-
te que a FJA está tentando sus-
tar o cancelamento do convênio 
e cumprir as diligências exigidas 
pelo Ministério da Cultura, o Minc.

Outro convênio, o do projeto 
Carreta de Palco passou por uma 
situação bem pior. Os R$200 mil 
enviados pelo Minc para com-
prar de uma carreta que viajaria 
com artistas para locais onde não 
houvesse infraestrutura, nem te-
atros para apresentações cultu-
rais, ainda se encontra na conta 
da FJA, mas como o período le-
gal para execução do convênio – 
29 de outubro - não foi cumpri-
do, a Fundação precisa fazer um 
repactuamento.

Sobre a situação desses con-
vênios a diretora administrativa 
garante que a FJA já está tentan-
do renegociar todos esses convê-
nios com o Minc, para reverter 
esse quadro. “O Minc sinaliza que 
tudo é possível, estamos confi an-
tes mas não temos um veredicto 
fi nal”, desabafa Ana Neuma.

A promessa de governo de 
transformar Natal em capital do 
Folclore, assim como fez a cida-
de de Mossoró ser conhecida na-
cionalmente como Cidade Juni-
na, nasce com desejo de aconte-
cer no mês de agosto. “A Sema-
na do Folclore será bem parecida 
com o que Rosalba fez em Mosso-
ró”, adianta Ana Neuma de Melo.

Antes disso deve ser criada 
a ofi cializada a criação da Secre-
taria de Estado de Cultural. Para 
isso, foi formada uma Comissão 
que está elaborando um projeto 
de lei para que a governadora en-
caminhe à Assembléia Legislati-
va para aprovação dos parlamen-

tares. “A ofi cialização está em fase 
de estudos, análise, consulta aos 
órgãos competentes. A FJA não 
tem diretor geral porque quem 
está dando as diretrizes é Isaura 
Rosado”, explicou Ana Neuma

A FJA não está em situação 
fi nanceira diferente das secreta-
rias de estado. A Fundação tem 
um défi cit de R$6,5 milhões, onde 
desse montante R$1,7 milhão 
corresponde à dívida com artista 
e editais de cultura. Sobre a nova 
função Ana Neuma afi rmou que 
está cumprindo uma carga muito 
grande de trabalho para descobrir 
dívidas, descobrir o que foi pago e 
o que não foi.

A secretária extraordinária 
de Cultura, Isaura Rosado tem 
sido fi gura presente na web atra-
vés da rede social twitter. Isaura 
disse que usa pouco o perfi l da 
internet, mas que quando usa é 
para falar sobre cultura. Ela uti-
lizou a ferramenta para adiantar, 

por exemplo, que a Preá será re-
lançada, assim como utiliza para 
estabelecer diálogos com artis-
tas. Mesmo assim, na opinião 
dela, o uso do perfi l ainda é pou-
co. “Eu não uso muito, mas acho 
uma ferramenta interessante 
para manter diálogo”, destacou.

APÓS MESES EM silêncio, a revista 
Preá volta às ruas com a temáti-
ca Poesia Potiguar. Mas para ela 
voltar à cena cultural, a Funda-
ção José Augusto (FJA) usa uma 
estratégia de impulso: a partici-
pação de colaboradores nas edi-
ções. Questionada sobre o por-
quê do lançamento da revista 
para a última semana do mês de 
março, mesmo o Estado se en-
contrando numa situação de di-
fi culdade fi nanceira, a diretora 
administrativa e fi nanceira da 
FJA, Ana Neuma de Melo, res-
pondeu prontamente: “conteú-
do é o que não falta para a revis-
ta, o que faltava mesmo era em-
penho. Decidimos fazer essa re-
vista como uma primeira ação 
de um trabalho de parceria e co-
laboração com artistas, poetas e 
escritores da terra”, analisou.

Essa estratégia tenta pular a 
falta de verba e dar continuida-
de ao projeto da Preá. “No mo-
mento não dispomos de recur-
sos para contratar muita gente. 
Estamos trabalhando mais com 
colaboradores. Depois teremos 
que ter uma equipe boa traba-
lhando diretamente nesse pro-
jeto. A minha parte é a mais di-
fícil, que é ver como pode fazer, 
como tornar viável”, adiantou 
Ana Neuma.

Para ela, tornar viável foi 
possível porque a gráfi ca Ma-
nimbú tem condições de fazer 
a impressão. “Vimos que não 
íamos ter um custo muito alto, 
e que também não faltava con-
teúdo para a revista, devido a 
isso foi possível retomar as pu-
blicações”, apontou. Ela disse 
ainda que a FJA está tentando 
unir a gráfi ca do Departamen-
to Ofi cial de Imprensa, respon-
sável pela impressão do Diário 
Ofi cial do Estado – que passa-
rá a ser apenas online – à gráfi -
ca Manimbú, para dessa forma 
expandir o parque gráfi co.

A expectativa é que a Ma-
nimbú passe a editar três livros 
por mês, os editais voltados para 
a literatura estão sendo analisa-
dos e devem ser divulgados junto 
com os demais. O jornalista Má-
rio Ivo, editor da Revista Preá, ex-
plicou que a revista será trimes-
tral, saindo sempre na última se-
mana do terceiro mês. Este ano, 
portanto teremos quatro edi-
ções, onde a primeira abordará 
a Poesia Potiguar. Mas que a ex-
pectativa é de que em 2012 ela se 
torne bimestral. “Vamos procu-
rar respeitar muito essa periodi-
cidade”, garantiu o editor.

Inicialmente a revista terá 
uma tiragem de mil exemplares, 
mas o Mário Ivo garante que a 
FJA aumentará a circulação. 
“Vamos procurar aumentar, tal-
vez para o primeiro mês não 
seja possível, mas a proposta é 
que ela circule também nas es-
colas estaduais do Estado como 
forma de dialogar com professo-
res e alunos”, concluiu.

O projeto gráfi co inclui 80 
páginas de revista que conta-
rá com no máximo dois repór-
teres e colaboradores diversos. 
Alguns nomes são Jarbas Ma-
rins, João da Rua e Marize Cas-
tro. “Cada edição será temática, 
abordando sempre aspectos do 
Estado, mas isso não inviabiliza 
retratar culturas de outros luga-
res”, garantiu Mário Ivo. 

O editor ressalta ainda o em-
penho para que o a edição per-
corra as ruas de Natal. “Estamos 
trabalhando muito para que 
seja possível. Estamos fazendo 
um esforço para que ela saia. 
Difi culdades sempre teremos”, 
analisa Mário. Ela explicou ain-
da que o renascimento da Preá 
gera muita expectativa. “A revis-
ta gera grandes expectativas, e 
isso pode gerar frustração. Mas 
estamos abertos a críticas, co-
laborações, porque quem está 
dentro sempre está satisfeito, 
mas quem está fora sempre cri-
tica”, fi nalizou. 

DEIXANDO 

/ PUBLICAÇÃO /  AINDA DEVENDO A MUITOS 
ARTISTAS, FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO TENTA 
SE RECOMPOR COLOCANDO EM CIRCULAÇÃO 
A REVISTA DE CULTURA PREÁ

USO DO TWITTER COMO 
FERRAMENTA

CONVÊNIOS 
SUSPENSOS

NATAL SERÁ 
CAPITAL DO 

FOLCLORE

TOCAA

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

Perfi l

Formada em estatística, Ana 
Neuma de Melo trabalhou 
na Secretaria Estadual de 
Educação e Cultura por 18 anos. 
Antes de assumir a direção 
fi nanceira e administrativa da 
FJA, no dia 8 de janeiro deste 
ano, trabalhou na Fundação 
de Apoio à Pesquisa do 
Estado do RN, a Fapern. Ana 
Neuma trabalha como braço 
direito da titular da Secretaria 
Extraordinária de Cultura, Isaura 
Rosado, há oito anos. 

 ▶ Ana Neuma, diretora administrativa e fi nanceira da Fundação José Augusto
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ALÉM DE TENTAR acabar com o je-
jum de vitórias sobre a seleção 
francesa que dura desde 1992, o 
técnico Mano Menezes vai usar a 
partida de hoje na capital francesa 
como um vestibular para a Copa 
América, que será disputada em 
julho, na Argentina. 

O torneio será a primeira com-
petição ofi cial do treinador, que 
assumiu após o fracasso na Copa 
do Mundo da África do Sul, no co-
mando da equipe nacional. 

Novidades no time, os meias 
Renato Augusto e Hernanes se-
rão os primeiros a ser sabatinados 
em campo por Mano. O atacante 
Hulk, o zagueiro Breno e o meia Ja-
dson também deverão ser testa-
dos pelo técnico durante a partida 
em Saint Denis. 

“Foi um grande presente, acho 
que o melhor da minha vida. Ago-
ra é aproveitar a oportunidade. 
Procuro estar preparado, não im-
porta se para jogar cinco minu-
tos ou até o fi nal’’, afi rmou Rena-
to Augusto, um dos destaques do 
Bayer Leverkusen no Campeona-
to Alemão. 

O ex-meia do Flamengo foi es-
calado como titular já em seu pri-
meiro treino com o time brasileiro. 

“É o jogo da minha vida e que 
pode fi car para sempre marca-
do. O frio na barriga é grande, mas 

estou pronto’’, contou o meia em 
Paris. 

Mesmo com o olho direito 
roxo, Hernanes deverá jogar mais 
adiantado, bem próximo da dupla 
de ataque com Alexandre Pato e 
Robinho. 

“Esse olho fi cou assim durante 
o jogo do fi nal de semana na Itália, 
mas não tem problema nenhum. 
A vida é assim. Tenho que estar 
prontos para as oportunidades’’, 
disse o ex-são-paulino, pouco an-
tes de entrar no gramado do Stade 
de France, palco da derrota da se-
leção para os franceses na fi nal da 
Copa do Mundo de 1998. 

Para a partida diante da Fran-
ça, o treinador deixou os jogadores 
que atuam no país de fora. Mano 
alegou que os atletas estavam fi si-
camente mais fracos por causa do 
início da temporada nacional. 

Ontem, Mano voltou a decla-
rar que pretende contar com Pau-
lo Henrique Ganso, Kaká e Ronal-
dinho nas próximas convocações. 

Até a Copa América, a sele-
ção terá dois amistoso em março. 
Os adversários ainda não foram 
defi nidos. 

Depois disso, a seleção volta a 
se reunir na véspera do torneio sul-
americano para realizar mais dois 
confrontos com o grupo fechado 
para a competição. Um dos jogos 
será contra a Holanda, no Brasil. A 
cidade ainda não foi defi nida. 

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA sub-20 tem 
um duplo desafi o na madruga-
da de hoje para amanhã pelo 
Sul-Americano. 

Primeiro: vencer o Equador (às 
23h10), resultado que serviria para 
encaminhar a classifi cação para a 
Olimpíada de Londres em 2012. 

O segundo teste para o time 
dirigido por Ney Franco é provar 
que pode sobreviver sem Neymar. 
“Ninguém é insubstituível’’, pregou 
o treinador ontem. “Quem entrar 
no lugar do Neymar tem todas as 
condições de substituí-lo, ou nem 
estaria aqui.’’ 

O técnico não fez mistério e 
anunciou o fl amenguista Diego 
Maurício como substituto do as-
tro do Santos. “Vou trocar um ata-
cante por outro, não tem mistério, 
e a tendência é que jogue o Diego 
Maurício mesmo.’’ 

Diego Maurício entrou em seis 
dos sete jogos do Brasil até aqui 
na competição. No hexagonal fi -
nal, desencantou. Fez gols contra 
Colômbia e Chile e virou a solução 
natural para substituir Neymar.

O Brasil chega a esta penúlti-
ma rodada do hexagonal fi nal do 
Sul-Americano em segundo lugar, 
com seis pontos, assim como a Ar-
gentina, a quem supera no saldo 
de gols (cinco, contra um). 

O Uruguai, último adversário 
da seleção brasileira, lidera com 
sete pontos. O Equador, cujo de-
sempenho surpreendeu Ney Fran-
co, é o quarto, com cinco pontos. 

Essas quatro seleções estão 
praticamente classifi cadas para o 
Mundial da Colômbia, em julho e 

agosto deste ano. Os dois melho-
res ganham vaga em Londres-12. 

SEM DEPENDÊNCIA 
Neymar é o artilheiro do tor-

neio, fez sete gols nas seis partidas 
que disputou. Ele ainda tem sido o 
responsável por atrair marcadores 
e bagunçar defesas adversárias. 

O meia Lucas, companheiro 
de quarto do atacante santista, e 
seu oposto em personalidade, se 
assume como a “liderança técni-
ca’’ do time, que passa por um mo-
mento difícil no Sul-Americano. 

“Sem o Neymar, outros jogado-
res, como eu e o Oscar, serão mais 
visados, temos que estar prepara-
dos para isso’’, disse o camisa 10. 

Jogadores e técnico do Brasil 
também enxergam o jogo contra 
o Equador como uma chance de 
apagar a má imagem deixada na 
derrota para a Argentina por 2 a 1. 

“Aprendemos com os erros 
daquele jogo’’, afi rmou Lucas. “O 
maior deles foi cair na provocação 
[dos argentinos]. Tivemos um jo-
gador expulso logo no começo da 
partida e isso nos prejudicou.’’ 

FOLHAPRESS

SEM ALGUMAS DE suas principais 
estrelas, o Fluminense estreia 
hoje na Taça Libertadores da 
América, contra o Argentinos Ju-
niors, às 21h, no Engenhão. Além 
de Belletti, Deco e Emerson, ma-
chucados - o primeiro sequer foi 
inscrito na competição -, o téc-
nico Muricy Ramalho não pode-
rá contar com Fred, que cumpre 
suspensão pela expulsão na fi nal 
da Copa Sul-Americana de 2009. 

Com isso, Willians e Rafa-
el Moura formarão a dupla de 
frente. Ainda sem ritmo, Araújo 
deve começar a partida no ban-
co de reservas. Outra mudan-
ça provável é a escalação de An-
dré Luís no lugar de Leandro Eu-
zébio, que deixou o clássico con-
tra o Botafogo, pelo Estadual do 
Rio, com um desconforto no tor-
nozelo esquerdo. Já o volante Di-
guinho, liberado da partida de 
domingo para assistir ao nasci-
mento da fi lha, está confi rmado. 

“Está sendo um ano muito 
bom para mim e confesso que 
nem esperava por isso. O Muricy 
está confi ando no meu trabalho 
e isso está me ajudando a entrar 
bem. Espero poder dar continui-
dade a este trabalho que vem 
sendo feito”, afi rmou Willians. 
Segundo ele, o novo posiciona-
mento que vem desempenhan-
do em campo é um dos motivos 
para este crescimento de produ-
ção em suas atuações. De quase 
dispensado pelo clube, ele pas-
sou a ser peça importante no es-
quema do treinador. “A troca de 
posição está realmente ajudan-
do. Jogo pelas pontas e não de 
costas para os zagueiros e isso 
tem feito meu futebol aparecer 
mais. Futebol muda muito rá-
pido e temos que estar atentos 
para continuar tendo as oportu-

nidades”, completou. 
Vice-campeão em 2008, o 

Fluminense busca seu primei-
ro título no torneio. Muricy fa-
lou que espera enfrentar difi cul-
dades no Grupo B, que também 
conta com América (MEX) e Na-
cional (URU). “A primeira fase 
não será fácil. Mas estamos nos 
preparando bem e esperamos al-
cançar em breve o nível ideal”, 
disse o treinador. 

De volta à Libertadores de-
pois de 25 anos, o Argentino Ju-
niors, campeão em 1985, também 
terá um importante desfalque 
para o jogo de estreia. Néstor Orti-
goza, principal destaque da equi-
pe, acertou sua transferência para 
o rival San Lorenzo na semana 
passada. O técnico Pedro Troglio 
ainda não confi rmou quem será 
o substituto do meia, mas o mais 
provável é que o volante Germán 
Basualdo ganhe uma chance de 
começar jogando. 

Por outro lado, o atacan-
te paraguaio Santiago Salcedo, 
contratado no início da tempo-
rada, fará sua estreia. “Para mim 
será um lindo ‘debut’. Gosto de 
começar assim. É um desafi o 
muito importante, considerando 
que o clube está há muito tempo 
sem jogar a Libertadores”, decla-
rou à imprensa argentina. 

DURANTE SUA APRESENTAÇÃO 
ofi cial, ontem, o atacante 
Liedson, contratado pelo 
Corinthians junto ao Sporting 
(POR), descartou ser o 
salvador da pátria para a 
sequência da temporada 
corintiana. 

“Não sou salvador da 
pátria nem do Corinthians 
nem de lugar nenhum. Vim 
para ajudar e fazer meu 
trabalho. Meu pensamento é 
fazer muitos gols, mas o mais 
importante é o clube ganhar”, 
disse Liedson durante sua 
apresentação com a camisa 
corintiana no Centro de 
Treinamento Joaquim Grava. 

Na tarde de ontem, 
antes da apresentação 
ofi cial, o atacante já havia 
treinado entre os titulares 
do Corinthians, assim como 
Marcelo Oliveira. 

Durante a entrevista 
coletiva, Liedson disse não 
ter preferência por alguma 
posição no ataque. “Eu gosto 
de me adaptar ao estilo do 
treinador. O que ele pedir vou 
fazer ao pé da letra. Para mim 
é indiferente jogar pelos lados 
ou de centroavante”, disse. 

Segundo nota publicada 
no site do Corinthians, o clube 
está correndo contra o tempo 
para acertar a documentação 
de Liedson, tentando deixá-
lo à disposição do técnico Tite 
para o jogo contra o Ituano.

O técnico não economizou 
elogios ao jogador. “Ele tem 
identifi cação com o clube. É 
um jogador que pode atuar 
inclusive com o Ronaldo’’, 
afi rmou.

/ AMISTOSO /  QUINTO COMPROMISSO DO TÉCNICO MANO MENEZES À FRENTE DA SELEÇÃO BRASILEIRA É O MAIS EMBLEMÁTICO PELO PALCO DO 
CONFRONTO, ONDE O BRASIL PERDEU A COPA DE 1998 PARA A FRANÇA; RENATO AUGUSTO, EX-FLA, É A NOVIDADE NUM TIME SÓ DE ESTRANGEIROS

 ▶ Mano Menezes conversa com jogadores brasileiros no palco do confronto: vestibular para a Copa América

GONZALO FUENTES / REUTERS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Stade de France, em 
Saint-Denis.
Horário: 17h
Árbitro: Wolfgang Stark (Alemanha)

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e André Santos; 
Lucas, Elias, Renato Augusto 
e Hernanes; Alexandre Pato e 
Robinho. 
Técnico: Mano Menezes.

FRANÇA

Lloris; Sagna, Rami, Mexès e 
Abidal; Alou Diarra, M’vila e 
Gourcuff; Menez, Benzema e 
Malouda. 
Técnico: Laurent Blanc.

Brasil pega Equador para 
se aproximar de Londres

/ SUB-20 /

FLU DESFALCADO NA ESTREIA 

/ LIBERTADORES /

LIEDSON EVITA 
RÓTULO DE 
‘SALVADOR DA 
PÁTRIA’ 

/ CORINTHIANS /

ARTE AGORA

 ▶ Muricy: solução caseira no ataque

WAGNER MEIER / FOTOARENA / FOLHAPRESS

BRASIL ENCARA CARRASCO DE 98
STADE DE FRANCE:
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“NO PASSADO A Copa estava no 
discurso. Agora a Copa é ação”. 
Com estas palavras, a governa-
dora Rosalba Ciarlini reafi rmou 
o compromisso de não medir es-
forços para que o Rio Grande do 
Norte permaneça como sede do 
Mundial. Foi em ato solene reali-
zado na manhã de ontem, no au-
ditório da sede da Procuradoria 
Geral do Estado, quando da assi-
natura do decreto estadual que 
estabelece a Comissão Estadu-
al de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade para a Copa 2014. Du-
rante o evento, o coordenador da 
Câmara Temática Nacional de 
Meio Ambiente e Sustentabili-
dade da Copa, Cláudio Langone, 
proferiu uma palestra explicitan-
do os projetos em andamento 
no Brasil. Uma agenda ambien-
tal será estabelecida em Natal. 

A medida tem como fi na-
lidade integrar representantes 
dos setores jurídico, municipal e 
estadual, a fi m de promover ce-
leridade aos projetos da sede Na-
tal. O “novo” ponta pé inicial, visa 
à uniformidade dos setores a fi m 
de trabalhar o conceito de Copa 
Verde no Rio Grande do Norte. 

Em seu discurso, Rosalba 
Ciarlini reconheceu que o cro-
nograma de obras em Natal está 
muito atrasado, entretanto, su-
blinhou a necessidade da medi-
da, tida como essencial para as 
ações que o governo deseja de-
senvolver para superar um perí-
odo de marasmo. “Em outros es-
tados os projetos estão em an-

damento há mais de 10 meses. 
Precisamos em pouco tempo es-
truturar tudo”, disse.

A proposta da Comissão Es-
tadual é trabalhar o sentido de 
uma “Copa Verde”, trabalhando 
ações nas áreas de sustentabili-
dade e mobilidade, a fi m de in-
tegrar todos os setores que o go-
verno do estado dispõe, e que di-
reta ou indiretamente, interfe-
rem na Copa do Mundo de 2014. 

Sobre as especulações publi-
cadas em veículos de comunica-
ção e sites em todo o Brasil, que 
a cidade de Natal estaria de fora 
do mundial de 2014 logo após o 
carnaval, a governadora afi rma 
não ter recebido nenhuma in-
formação ofi cial sobre a exclu-
são da capital por parte da FIFA. 
“A notícia que nós temos é que o 
processo licitatório se defi ne no 
dia 02 de março. A partir dele, 
daremos início à construção do 
estádio Arena das Dunas. Asse-
guramos também, toda reser-
va fi nanceira necessária para as 
contrapartidas empenhadas ao 
Governo do Estado”, apontou.

Rosalba Ciarlini destacou 
que a Copa do Mundo para Na-
tal não pode ser apenas a cons-
trução de um campo de fute-
bol. Para a governadora, o con-
ceito a ser aplicado nas constru-
ções e intervenções na cidade 
sede deve obedecer às diretrizes 
federais de preocupação com o 
meio-ambiente, fazendo com 
que os cartões postais potigua-
res possam ser expostos, assim 
como a consolidação de novos 
parques e áreas de preservação 
ambiental.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

Quarta colocação, abaixo do 
arquirival na tabela, dois des-
falques e um time invicto como 
adversário. Esses são os fatores 
que cercam o confronto do ABC, 
pela quarta-rodada do Campeo-
nato Estadual, contra o Palmei-
ra, vice-líder da competição. A 
partida tem início às 15 horas, 
no estádio José Nazareno, na ci-
dade de Goianinha.

Mais do que superar essas 
difi culdades, o grupo alvine-
gro espera recuperar a paz per-
dida na última rodada, quando 
a equipe foi derrotada em casa 
pelo Santa Cruz. Antes do iní-
cio do treino preparatório para 
o confronto desta quarta-fei-
ra, o técnico Leandro Campos 
teve uma longa conversa com 
os atletas – mais de 40 minutos 
– em que pediu mais empenho e 
dedicação. 

“Os problemas, assim como 
na minha casa, são resolvidos 
aqui dentro. Não os mandamos 
para fora”, afi rmou o coman-
dante que, ao contrário da se-
gunda-feira, tinha um semblan-
te mais tranquilo. “Foi impor-
tante porque nós pudemos ex-
por nossos problemas de forma 
aberta e acredito que já nessa 
partida vamos encontrar a con-

centração e o bom futebol que 
vivenciamos na temporada pas-
sada e que tanto orgulhou nos-
so torcedor.”

Sobre o baixo rendimento da 
equipe no início da temporada, 
o treinador resumiu a situação 
como “o pior momento do técni-
co Leandro Campos desde a sua 
chegada ao ABC.” Mas se uma 
possível rusga com o elenco foi 
resolvida, o técnico tem atual-
mente outro problema para ad-

ministrar: os desfalques. 
Sem poder contar o meia-

atacante Cascata, vetado pelo 
departamento médico, e o vo-
lante Basílio, suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo, Campos 
ainda não confi rmou se atuará 
com dois meias ( Jackson e Ga-
briel) ou três volantes (Bileu, Ri-
cardo Oliveira e Reinaldo). Ape-
sar de sinalizar uma possível 
dúvida, o mais provável é que o 
treinador escale o meio-campo 

abecedista  com a segunda op-
ção, sendo Jackson o responsá-
vel pela armação das jogadas.

Outro que não estará em 
campo é o lateral-direito Toto-
nho. Alvo de muitas críticas da 
torcida devido às últimas apre-
sentações, o jogador deverá dar 
lugar ao volante Pio, que será 
improvisado na posição. “Não 
é minha função, não me sinto à 
vontade, mas se tiver que fazer 
para ajudar o grupo, vou fazer. O 
ABC é isso aqui”, discursou o ex-
jogador do Treze/PB.

Mas nem só de más notícias 
vive o alvinegro da capital. As 
negociações com o lateral Apo-
di, com passe vinculado ao Cru-
zeiro, estão avançadas e o time 
potiguar pode anunciar, nas 
próximas horas, a contratação 
do ex-jogador das categorias de 
base da seleção brasileira.

PALMEIRA
O único – e primeiro – repre-

sentante da região Agreste no 
Campeonato Estadual tem sido 
a surpresa da competição. Vice-
líder da competição e invicto, o 
Palmeira de Goianinha espera 
manter a marca para continuar 
sonhando em surpreender ao fi -
nal do turno e, ao mesmo tempo, 
evitar ganhar o rótulo da “cava-
lo-paraguaio” já em sua primei-
ra participação no campeonato.

DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

O CAMPEONATO ESTADUAL Poti-
guar 2011 chega à quarta rodada 
já com um clássico do futebol lo-
cal para agitar a torcida. Alecrim 
e América se enfrentam no está-
dio Machadão, às 20h30. O alvirru-
bro quer, na carona da goleada por 
5 a 0 sobre o ASSU no domingo, 
espantar de uma vez por todas a 
desconfi ança da torcida e dos crí-
ticos; o alviverde espera melhorar 
a pontaria para se aproximar da 
ponta da tabela.

No América, o clima para o 
duelo é o melhor possível. Após 
perder muitos gols nas duas pri-
meiras rodadas, o time rubro de-
sencantou, goleou o ASSU por 5 a 
0 e, com o tropeço do ABC, assu-
miu a liderança isolada da com-
petição, com nove pontos. Ape-
sar do bom desempenho, o técni-
co Dado Cavalcanti acredita que o 
time ainda tem muito o que me-
lhorar. “Nós ainda estamos pe-
cando muito em alguns aspectos. 
Como no último passe. Mas acre-
dito que isso só melhora com os 
jogos e diante do Alecrim acredi-
to que a equipe já vai mostrar al-

guma melhora”, destacou.
Dado enxerga no jogo a possi-

bilidade de começar a espantar a 
desconfi ança que ainda existe so-
bre a qualidade da equipe ameri-
cana. “A desconfi ança ainda exis-
te. Dentro do grupo ela sempre 
tem que existir, pois assim sempre 
iremos buscar o melhor. Esse gru-
po ainda tem muito a melhorar e 
uma vitória em um clássico é sem-
pre importante para dar mais mo-
ral para os jogadores”, afi rmou.

A partida será especial para o 
atacante Felipe Moreira, que bri-
lhou no Estadual do ano passado 
defendendo as cores do Alecrim 
e, agora, espera fazer gols na sua 
ex-equipe. “Eu tive bons momen-
tos pelo Alecrim no ano passado. 
Agradeço muito por tudo o que o 
clube me deu. Mas agora eu de-
fendo as cores do América. Estou 
motivado e confi ante e espero fa-
zer uma apresentação muito boa 
para ajudar o time a sair com a vi-
tória”, frisou.

As novidades entre os titulares 
devem fi car por conta do retor-
no de Eliélton, que se recuperou 
de uma gripe; a entrada de Char-
les no lugar de Anderson Santos e 
a estreia de Zé Rodolpho na late-

ral esquerda.

ALECRIM
O Alecrim chega ao clássico 

também invicto, com a diferença 
de que venceu apenas uma par-
tida e empatou as outras duas. O 
grande problema da equipe é a fi -
nalização. O time balançou as re-
des dos adversários em apenas 
uma oportunidade, o que deixa o 
treinador Ferdinando Teixeira pre-
ocupado. “Ano passado nós já ti-
vemos esse problema e esse ano 
estamos tendo novamente. Mas 
a única forma de melhorar isso é 
com trabalho. E treinamos mui-
to fi nalizações em nossos treina-
mentos e espero que a partir desse 
jogo com o América a bola come-
ce a entrar”, declarou.

Apesar de não se mostrar sa-
tisfeito com o desempenho de seus 
homens de frente, o comandante 
elogiou a qualidade da equipe. “O 
nossos sistema de contenção está 
muito bem. Tanto que não sofre-
mos gols. Nós também estamos 
conseguindo criar as oportunida-
des, o que já ajuda muito. Mas em 
um clássico como esse nós preci-
samos aproveitar as oportunida-
des que tivermos”, fi nalizou.

A principal dúvida de Ferdi-
nando é sobre o aproveitamen-
to ou não do volante Carioca. Ele 
recebeu uma forte pancada na re-
gião do quadril na partida contra 
o Corintians de Caicó e espera li-
beração até momentos antes da 
partida.

 ▶ Rosalba Ciarlini com representantes do Ministério do Esporte: Copa verde

ANASTÁCIA VAZ / NJ

SUSTENTABILIDADE 
TAMBÉM ENTRA EM CAMPO

/ COPA 2014 /

Ao apresentar os principais 
projetos desenvolvidos pelo Go-
verno Federal para as cidades se-
des da Copa de 2014, o represen-
tante do ministério dos Espor-
tes, Cláudio Langone apontou 
que o produto ali exposto é fru-
to de um período de mais de um 
ano de trabalho, que vem sendo 
desenvolvido nas demais sedes 
brasileiras. 

De acordo com Cláudio Lan-
gone, o objetivo da assinatura 
do tratado é instituir mecanis-
mos de governança, direcionan-
do ações a serem seguidas com 
o propósito de cumprir os requi-
sitos básicos da FIFA. Para o pre-
sidente da Câmara Temática Na-
cional, uma das maiores preocu-
pações é a instituição de progra-
mas de inclusão social, fazendo 
com que diversas camadas da 
sociedade possam ser benefi cia-
das com o evento. 

“Não há nenhum outro tema 
que mobilize tanto a socieda-
de brasileira como o futebol. Os 
novos governos são as equipes 
que seguem com o bastão. Sem 
folgas para atrasos. Daqui a dois 
anos, o Brasil será sede da Copa 
das Confederações. Precisamos 
estar prontos”, disse.

Langone afi rma que o RN 
tem diversas peculiaridades que 
precisam ser enaltecidas. Ele 
afi rma que a intenção da câma-
ra não é a de padronizar as se-
des, mas sim, de que se tenha 
uma base mínima de iniciativas 
que estimulem uma competição 
saudável entre as cidades do Bra-
sil. “Em Natal existe uma relação 
muito forte entre a agenda de 
sustentabilidade e a agenda do 

turismo”, comentou. 
Segundo Langone, as reco-

mendações do Comitê Interna-
cional e da Presidência da Re-
pública são de desenvolver no 
Brasil um campeonato mundial 
com sedes diferenciadas, apli-
cando conceitos de conserva-
ção e reuso de material em diver-
sas áreas. “O evento é a maior di-
vulgação midiática do planeta”, 
comentou.

O procurador geral do esta-
do, Miguel Josino Neto, convo-
cou todas as esferas do governo 
a se mobilizarem, se engajando 
com força de vontade para recu-
perar o tempo perdido. “Estamos 
saindo do marasmo. Reafi rmo o 
assessoramento jurídico neces-
sário para o desenrolar dos pro-
jetos da Copa do Mundo em Na-
tal”, pronunciou.

AGENDA
O cronograma da sustentabi-

lidade nas cidades sede do mun-
dial será coordenado pelo gover-
no federal. A Câmara Temática 
Nacional organiza a agenda de 
sustentabilidade e a sua irradia-
ção nas doze cidades sedes. 

“O governo chutou a bola no 
campo. Temos que continuar o 
jogo”, com esse pronunciamen-
to, a procuradora Marjorie Ma-
druga, membro da Câmara Te-
mática Nacional de Meio Am-
biente e Sustentabilidade para a 
Copa de 2014 enalteceu o intuito 
do decreto estadual.

De acordo com Marjorie Ma-
druga, a agenda ambiental no 
RN prevê a consolidação de pro-
jetos em um programa de gestão 
compartilhada.

NATAL FOI ÚLTIMA A TER COMISSÃO

NO MACHADÃO
/ ESTADUAL /  ALECRIM E AMÉRICA FAZEM O 
PRIMEIRO CONFRONTO DE GRANDES; DEFESAS 
DOS DOIS TIMES AINDA NÃO FORAM VAZADAS

DIA DE CLÁSSICO

 ▶ Dado Cavalcanti distribui os coletes do treino: América para o torcedor ver  ▶ Ferdinando Teixeira: defesa não foi vazada, mas falta o ataque acertar

FICHA TÉCNICA

Estádio: Machadão.
Horário: 20h30
Árbitro: Antônio Marcio Rosário

AMÉRICA

Tutti; Osmar, Mauro, Róbson e 
Zé Rodolpho; Eliélton, Róbson 
Simplício, Thiago Lima e 
Washington; Felipe Moreira e 
Charles 
Técnico: Dado Cavalcanti.

ALECRIM

Dida; Valentin (Luiz Henrique), 
Cleiton, Mí e Nêgo; Carioca (Ramon 
ou Ronildo), Sandro, João Paulo e 
Fabinho; Da Silva e Bruno Recife. 
Técnico: Ferdinando Teixeira.

ABC vai a Goianinha
em busca da paz perdida

/ ALVINEGRO /

 ▶ Reinaldo deve entar no meio em lugar de Pio, deslocado para a lateral

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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